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Fiese Fará,CRUZEIRO SE DESVALORIZA
, ,

,

Após longo período de contínua valorização, tanto
em relação ao dólar como em relação às demals moe­

das ettranqelras, o cruzelro começa a se desvaíortzar.
'Entre as principais razões da medida estão certamente

as pressões feitas pelos países industrializados do
GATT, visando diminuir o volume de subslcios às ex­

portações brasileiras. Assim, o temor, ainda presente,
de desvalorizações mais acentuadas da moeda - com

reflexos imediatos sobre a alta do nível doméstico de

preços ...:- teve, que ser descartado para que o país se

ajustasse às novas' exigêricias oo comércio internacio-
nal.

.

-<

No pertodojaneiro de 1979/janeiro de 1978, no en­

tanto, a desvalorização do r ruzeíro foi rnais lntenclona'

que visível. Contra urna inflação de 41%, houve uma

desvalorização .em relação ao dólar de 34,1%. O dife­

renciai, medido pelo quociente desses porcentuals, ehe- '

ga a 5,5%. Considerando que a inflação americana foi
maior que esse número - entre 6 e 7% -, pode-se

,

dizer que o cruzeiro até 'janeiro 'de 1979 não sofreu ne-

nhuma desvalorização real.
'

Jaraguá: 45.'
, EmancipaçãO

Ano ';de
'Política

No corrente ano o nosso Município comple­
tará o seu 45.0 ano de Emancipação Política. O'
dia 26 de março é o prenüncío feliz de uma da-
ta por todos os motivos de grande significado
para. todos os jaraguaenses, aqui nascidos ou

radicados.

Será JaFaguá do Sul, seguramente, a uni­
dade municipal em Santa Catarina e, quiçá, no

Brasil, um dós poucos municípios a alcancar em
tão pouco espaço de autodeterminação um lugar
de relevo entre es três mil novecentos .e tantos .'

.

municípios brasileiros" O' 88.0 município màis de-:
senvolvido do País e o 3.° "em iQual condição no

âmbito estadual, onde reclama sem contestação
'o terceiro parque fabril diversificado, ,um dos
dez maiores arrecadadores do Imposto sobre a

Circulação de Mercadorias, além de figurar com
destaque entre os grafldes dos tributos federais
e significativo arrecadador para os cofres da
Previdência Social.

Juntándo todas essas razões que por si

justificam o dístico do nosso "Brazão de Armas"
- GRANDEZA PELO TRABALHO, de autoria do
nosso diretor, a data de 26 de março de 1979·
deverá sensibilizar o sr. Prefeito Municipal -Vic-,
tor Bauer.: o Vice-Prefeito Sigolf' Schünke, ao

Presidente da Câmara, Vereador Heinz Bartei, aos
Senhores Vereadores dos dois Partidos e a po­
pulação em geral, de onde emanam os' empresá­
rios, .os profissionais liberais, os autônomos,
os políticos, os trabalhadores de todas as quall-

(

ficações, as .donas de casa e, mesmo, os sem

ocupação, o que é difícil de encontrar na cida­
de "dinamismo", para aderir aos salutares fes­
tejos comemorativos de nossa' emancipação po­
lítica, que tantas lutas ensejaram ao longo dos
anos para que esta colméia de trabalho pudesse
se autoconduzir.

Quem sabe o judiciário acompanhará o gra­
to evento através do dr. João J. Maurício D'Ávi­
Ia ou o dr. João Pacheco Filho, Juiz Substituto
da 7.a Circunscrição Judiciária em exercício, o
dr. Promotor Público e demais Serventuários da
'Justiça local, posto que ainda no ano de 1934
deu-se a solene instalação da Comarca de Ja-
raguá do Sul.

'

Notamos com muita simpatia os ,movimentos
que se desenrolaram de 9 a 19 do corrente,. em
Rio Negro, cidade limítrofe com Mafra que vi­
veu os 150 anos de colonização alemã, com ex­

tensa programação que incluíu até a apresenta­
ção de escolas de samba de Curitiba, patestras,
competições esportivas, exposição; de pintura,
fotografia, autigüidades e apresentação de co-

rais. -,

Nos próximos dia,s 3 e 4 de março de 19,79"
os municípios de São Pedro de ,Alcântara ,� São
José, comemorarão o sesquicentenário de' imi­

gr�ção alemã, programando os municípios as

atrações de grup'os folclóricos do Vale do' Ita­
iaí e- lembrar, através de cenas 'teatrais, o pro­
cesso de imigração em, suas regiões. ....

'

Daí a importância da assinalação dos 45 a-­

nos d� �mancipação politica do nosso municí­
pio, ocasião em que se recordará para os pos­
,teros o que custou de suor 'e até de sangue, a

luta dos homens de 'então, para conseguir a

sua autonomia politicá-administrativa, que é
quando surgiram os movimentos que culminaram
com o'atual estágio de desenvolviménto.

'

O povo que cultiva o passado vive o presen­
te e perpetuará o 'futuro.

'ESTRELA
D"ALJV,A
\ \

I
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'

/'

De
�

.

-{

A Revista Scala,' patrocinada
pela' República Federal da Alema­

nha, na edição luso-brasileira nr.

1/1979, traz .lnteressante artigo
qUE1 nos lembra O q.uanto também

_os europeus estão preocupados
com os inseticidas usadös indis-

Manequinha estará desfilan- crlrnlnadarnente, provocando em

do com sua Escolá de Samba, �s- alguns, casos a mo.rte "
dos pró­

trela D'Alva, amanhã, dIa 25, e dia pries agricultores, pela falta de

26, segunda-feira, na Avenida Ma- informação do que, representam
rechal Deodo(o, à' partir das. 20 ,os produtes, quirmcos postos à

horas, por ocasião do 'Carnaval. ['. suá disposição. J:..-

\,

DESFILARÁ

�

A Escola terá 'á participação "Após vários decênios de u-

,', "

f tilização (às vezes exagerada) de
de aproximadamente 50 elemen- ,

tos, entre passistas e ,ritmistas; e lnsetlcldas químicos na agri�tu-
a bateria está composta de 20,e-

ra, lnstltutos de pesquisa entorno-

tementes.

,

a Nalureza'
lógica na República Federal da

R
,'. - '

,Alemanha buscam." agora, com, eUnlaO em'
maior vigor, alternativas para a

volta à natureza. Assim, o Insti­

tuto Biológico de Entomologia,
em Darmstadt, desenvolveu \ um

preparado de virus par� a fruti­

cultura que matam as temíveis­

gusanos nas frutas. Os chamados
"virus granulosos" podem ser fa­

bricados facilmente e em gran­
des quantidades. O, instituto utili-

,
za os ácaros trombídeos para
destruir os aracmídeos, que ata­

cam os pepinos; sobretudo nas '

'estufas. A "mosca branca", a'
combatida com os diminutos ich-
neumontdeos" •

_----------- ,__.._.�,,;:o;..;.'��

BANCOS ,REABREM QUARTA

Qualquer decisão, entretanto,
nesse sentido obrigará o BB a co­

municar a medida através de edi-
,

Na área do Banco do Brasil, tais, segundo ficou acertado com

7.QS depõsltoá em cheqUe� efetua- ""�$ autoridades do Be.

Com mais de um bilhão e 100 milhões de cruzelros

arrecadados em '1978, .Jolnvllle conti,nua sendo.a principal c.i-
c

Com o progresso da nossa

.

dade arrecadadçra do Imposto sobre Oirculação de Mercadp�., , Centenária Jaraguá, não poderia
rias - ICM, em Santa Catarina.

,

•

deixar de ser aumentado o nú-
Essa informação, foi prestada pela Secretaria'da Fa-' "

mero de residências.
zenda, e damos a conhecer, os 10 municípios que mais arre-

cadaram Ó ICM, em 1978.
v

1 - JoinviUe Cr$' 1.119.458.466,97

,A Escola de Samba Estrela

O'Alva não-se apresehta�á este a­

no, com fantasia específica�'sen-
I

,,_ • .

'tio que não existem possibilida-
des ,para fazerem um 'traje espe­
cial para o Carnaval. Eles se a­

presentarão com traje' folclórico,
o mesmo que usam, em suas a:-

'e

presentações do Grupo B�mba
Meu Boi.

,Ós estabelecimentos ban­
cáries encerraram seus expedi­
',entes ontem, dla 23, a tarde, e

voltaram a funcionar normalmen­
_te a partir das 12 horas de quar­
ta-feira de cinzas, dia 28, segun­
do, instruções, do Banco Central.

'Ocupa- O

'Estado '�!;'
ICM-Jaraguá
6.° ,LugaF no

2 ':._ Blumenau .. ',' '. : -, Cr$
3 -- Lages ;

.- Cr$
4 Florlanôpolls., ,Cr$
5 - Criciúma .'..... . Cr$
6 -, JARAGUÁ DO'SUL Cr$
7 - Tubarão � .. Cr$
8 __: ltala! : :: .. , : Cr$
9 - Brusque -.......... Cr$
10 - São B. do Sul Cr$

783.782.336,12
383.649.243,60

,

322.189.651,74
. 218.143.543,18
176.318.562},37

,

172.258.468,07
',171.089.981,64 .

15�.053.144,50
151.647;92� ,28

..

'Ativo do Grupo ,.' Esmteiro

.dos nos dias 23 e 28 de fevereiro,
poderão ficar bloqueados até o

encerramento 'da sessão de de­

volução do dia 1.0 de março.

. Edificações
,

.ern 1978

,/

No ano de 1978, foram cons-

truídas 331 'casas residenciais de
. rnadelra, 159 casas residenciais

em' alvenaria, 137 casas residen­

ciais na zona rural, somando um

total de 649 casas resldenclalr
obtendo a média por dia de 1,77.

Foram ainda feitas 86 refor­

mas e 176 aumentos em casas re-.

sidenciais.

jaraguá
Estarão em Jaraguá do Sul,

no próximo dia 05 de março, o

Presidente da Federação das In­

dústrias do Estado de Santa Ca­

tarina, Diretor do SESI, Diretor do

SENAI e Diretor do Instituto Eu­

valdo Lodi, para uma reunião com

os presidentes de todos, os Sin­

dicatos' da área metai/mecânica
do Estado. Tal reunião destina-se
à identificação dos

: trinta princi-
,

pais produtos catarinen�es, fabri­
cados no setor, para os quais 'a

FIESC, em cotaboracão com o

BRDE e BADESC 'pretendem:

_ Oferecer programas de a­

'polo para desenvolvê-19s;

_ Buscar meios e facilida­

des para intensificar as

exportações;
_ Reexaminar os níveis de

importação de produtos
similares, buscando fór­

'mulas de substltutr tais

importações.

Aproveitando a estada em Ja­

raguá do Sul, as citadas autori­

dades' terão, também, uma reu­

nião com os diretores dos Sindi­

catos Patronais e Associação Co­

merciai e Industrial, na manhã da­

quele dia, a fim, de tomar conhe­

cimento das principais reivindi­

cações de"\Jaraguá do Sul, nas á­

reas da FIESC, SES!', SENAI e

IEL.

Para elaborar a pauta para
esta reunião, os diretores dos

Slndlcatos estão sendo convo­

cados para participarem da reu­

nião da Associação Comercial de

sequnda-félra próxima, quando
serão definidas as reivindicações
que serão feitas.

Jacoritaba
:

:Ano ' 19,78-
TROPA ESCOTEIRA 'lldade de melhor entrosamento cerramento, das atlvldades gerais 2. • Repartição dos cantos
E S�IOR ',dos pais no Grupo.

'

do Grupo Escoteiro, com partici- de Patrulha.
'

1, - Participação de 3 che- ,
8. - Campanha para a reali- pação de todos escoteiros, Lobl-

-

3. - Ampliação da sede para
'fes no AIP-78 realizado em Porto zação da viagem ao Paraguai. nhos," Senior, Chefes, Comissão a alcatéia.

'

'�Iegre de 27.01, à 01.02. 9. -, Viagem ao Paraguai de , Executiva, pais, Mães de Escotei" 4. - Compra de palanques de
2. - Reinício das atividades, 10- a 17 de julho. Visita a Casca- ras e outros; Apresentação do concreto para a cerca da proprle-

1.0 sábado de marco, divisão de vel, Foz do Iguaçu, Assuncton,
:

presépio e o pinheiro. dade do Grupo.
patrulhas escotelras, já se sepa-

r Itaipu.
"

18 - Ajuda na campanha do 5. - Fundação de concreto
rando os , escoteiros com idade 10. - Fundação do Grl:fpo ,E:s- CDl para o berçário da Creche para a futura sede Senior.
para senior, para a fundação çjes- coteiro Barra Velha.." Constância Piazera, com os es- 6. - Construção de um gálpão
ta troipa. 11. - 'ELO nacional'em ItajaL 'cotei ros fazendo a coleta de co- com mesa e bancos para diversas

3. - Acampamento na loca· J 2: - Oesfile cívico 7 de se, laboracões. Arrecadação de Cr$' atividades.
lidade de João Pessoa no Estádio' tembro" com uma ctiurrascada já 45:0,00.00 total, dias 21 e 22 de 7. - Compra de mesa e ban-
,J'o,30 L. Costa, finalidade de tre:- tradicional ant.Ja:lmente Gorn dis- dezembro. cos para clube de Mães.
namento da Oliesc. • tribuição de prêmios. ,ALCATÉIA 8. - Reforçado to'do mat�-

4. - Fundàçãó da tropa se· 13 .• Acam'pamento_s em ,ai· 1. - Admissão de :3 novos rial do Grupo. .

nior e treinamentos �iários para beirão G�ande do Norte, Manso chefes. 9. - 1.a Reuniã'o de diretoria,
a Oliesc. e Santa Luzia. Acampamento $,e- 2. - Aumento em 50% das a-' pais de escoteiros, lobi_nhos ,e

.
5. -' Participação na Oliesc nior Nereu Ramos. tividades dá Alcatéia com a nOV21 ',chefes.

'

em Joinville, 21,22 e 23/04 de 78. 14. - Colaboração no trânsito chefia. 10. - '3 reuniÕes de direto-
6. - Tendo em vista'á semana da 'popular festa S; Judas-Tadeu: 3 . .., Promessa das ekelás e 'rias durante o ano.

do escoteiro foi reaiizada ampla'
.

15. - Colaboraçãp cO,m o Ro- no total do ano feito a promessa 11. - Reunião de chefia men-

divulgação, do escotismo em Ja· tary Clube no Natal da Criança
.

de 18 lobinhos para o ano de 79. sal. ,

raguá do Sul e, redondezas, com Pobre.
"

'4. - Realização de 3 acanto- 12. '. O Clube das Mães no

demonstrações de slid�s em clu· 16 - Decorrer do ano realiza-, namenlos.
" " , . ,,� ano' deram a cada uma das 4 pa-

bes de serviço, escolas, plenª- di- das promessas de EsCoteiros. 5. - Realização de 1_ Bivaque. ,trulhas,um jogo- completo de co-
.

vulgação pelo jornal,e rádio. ,Participação de chefes' e esco- COMI,SSAO EXEClJTIVA'" ',' 'zinha' para acampamentos.
7.' - Fundação do clubé das ,teiros e' I'obinhos em cursos de a- 1. - Aterro do terreno do Gru- O Grupo encerrou,o ano com

mães escoteiras, de lobinhos, se- destramento.
'

_ ,po. Ajuda da Prefeitura e parti- quase todos os objetivos alcan-
nior, chefes, outras. _ C_om a fina- 17 .• Dia 20 de dezembro e.D:" _ ç,lll�I" indústria. çados,

' I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana
Aniversariam, hoje, dia 24.02.79

Sra. Angela Célia Stinghen
Sr. Olavo Martins
'Sra. Maria Klein
-Sra. Irene Zapela Borges

Aniversariam, amanhã, dia' 25.02.79
Sr. Octacílio Pedro Ramos, Dep. Estadual
Sr. Lauro Cesar Radtke Braga
Sr. Nestor Pedri
Sra. Edit Gerent, res. em Astorga - PR
Sra. Hertha Piske Gosch ')Sr. Waldir Maas
Sra. Clara Moretti Floriani .

Sr. Alceu Simas
Aniversariam dia 26.02.79 '

Sra. Darii da Costa, res. em S. Fco do Sul
Sra. Ursula Krause Raduenz res. em

-

. .Jolnvllla
'

Srta.' Solanqe Doster
Sra. Carmem Silva Schiochet
Sra. Irene Eger
Sra. Ema Trapp

Aniversariam dia 27.02.79
Sra. Elisa Braga
Sra. Elsa Koehler Vieira
Sra. Erica Reif Horst
Sr. Beno Fischer
,Sr�L Rosa Ribeiro Koche"a
Sra. Leonida Kniss

Aniversariam dia 28.02.79
, Sra. Frltz] Fiedler
Sr. Martinho José Henn
Sra. Ingrid Radänz Hornburg ,

Fernanda, filha de Norberto e Sibila Em­
mendoerfer:
Sra.' Iris Maria Krause Bartel residente
em Barra Velha.

'

Sr. Cláudio Mafezzoll
Sra. Tereza Lennert -Franceskr
Sra. Ivete Cecília Franceski

Aniversariam dia '01.03.79
'

,

Sr. Victor Bernardes Emmendoerfer
Sra. Paula Bäumle
Sr. Osório José Schreiner resldente em
Curitiba

I ,

Sr. Ronivàldo Hoffmann
Sr. Alfredo Blanck
Sr. 'Edson Orlando MÓller

. Sr. Waldemar Rec)<
Sra. Janete Gramkow

Aniversariam dia" 02.03.791
Sra. Marize Liane M. Schultze res-idente'
em Joinvi"e

'

Sr. Waldir Warhaftig, res.' em C�ritiba -

Sr. João Girola, res. na Barra do R. Cerro
Sr. Pedro Bãumle

! Jovem Wilson Schmitz
Jovem, Almir Zanghelini, res. em ConipáSr. Iara Ba"ock Vargas
Menino, Wander Luis Buzzi

Nascimentos
Nasceu dia 07.02.79

Cleyton Silvano, filho de Valdir (Valdiria)dos, Santos
Nasceu dia 08.02.79

.

Giováne, filha de Davino (Eugênia) SpéziaNasceu'dia 09.02.79
Simon-e, fillla de Stanislau (Catarina) Mi-
chalak

_

Nasceu dia 11.02.79'
Egon Trapp Junior, filho de Ego.n (Ren
Mara) Trapp

Nasceram dia 12.02.79 ,

bejair, filho. de Urjo (Hilda) Toni
Cássio Luís, filho. de Paul'o (Darci Maria
Lurdes) Pereira

Nasceu dia 13.02.79
Maisa, filha de Dorcilio (Dorotea) Pedreli

Nasceram dia 14.02.79
Rodrigo, filho de Valdir (Ruth) Zape"a
Heidrun Marie, filha de Vàldemiro (Lore-
nita) Ehlert

_-

Nasceram dia 16.02.79
Sandr.a Salete, filha de Nelson (Rornilda)
Rahn ,

Elizabeth, filha de, Ivo (Laurinda) Oechsler
Janaina Monise, filha de Mário Cesar
(Sandra Aparecida) Kühn
Karina, filM de Maúro Adalberto �Edna I

Sasse) Mü"er
.

Douglas Ricardo, filho de Douglas Conra­
do (Ivone Wolf) Stange'

Nasceu dia 17.02.79
Ismael Garlos, filho de Ademir 'José' (Alda
Maria) Anacleto

Nasceram dia 18'.02.79
Luciana,' filha de Joel (Maria Sueli) Ma­
chado
Oeise, filha de Celso CarJos (Maria Olin-
dina) Strüber -,

- /

Tarcisio, filho d,e Domingos João' (Alber-
tina) Corrêa,\

' -

Luciana, filha de Ade,lino (Runilda) Lange \"

Nasceu dia 19.02.79
Danielá,

- fillia: de limar J,osé (Lorita) Kuhn
Nasceu dia 20.02.79 '

Luciane, filha de Fidelis (Ursula) Schra­
'mowsky

. : ,. ... ��

SUPER CARNAVAL 79
,

Beta Promoções convid�' v>:S��;, 'e'�Exmá:
família para :partiéiparern do :Supe('C6nlaval
7� � qu� este .ano será realizado nas depen­
dênclas ca Soco Dançante ,Doering ,e sede .so­
cial do Grêmio Esportivo Juventus,

"

;;I -c., �

- '"
,

PROGRAMAÇÃO ,--"- Hoje, 'sábado, .dla
24.02 - Baile de Carnaval, início 22 horas
sede social G.E. Juventus. .'

'

.' �"

Amanha, domingo � dla 25.Q2 --,- Grito de
Carnaval, lnício 15 horas;'Soc. 'Dançante Doe-
ring. .. ,�

,

,

Amanhã, domi.ngo....::.. dia ,25.02 ':_' Baile
'pe Carnaval, lnlclo' 20h30min,

.

sede G.E. ,Jú­
ventus; ,

•

",
za, feira, dia 26.02 _ Carnaval, Infantr,

início 15 horas, Baile de Carnaval, Irrlclo 21
horas, Soco Dançante Doeriilg. _-

.

3a. feira, dia 27.02 _ .Éricerramerrte .do
Carnaval, início 20 horas, com 6 horas de Car-
naval, sede soclal G.E. J'uventus.

'-

\ I Animação: Banda de Ritmos "Os Ca�ei'. '

ras"; Participação de "Top Som Mualc": rnals
uma realização de BETO PROMOÇõES. -:

-

_

,

.

Obs.: Beta Promoções oferece: "bom aten­
dimento, boa animação na parte muslcal, de.,
coração e segurança aos foliões.

_, "': '

, ,

1.° ANINHO
"

-c r'

Completando seu 1.° aninho amanhã.:o lin­
do garoto Marcelo,' filho do casal Mário (Mér­
'ela Piazera) da Rocha,

O dia será de enorme contentamento
também para os avós maternos, Álvaro (AI�l­
na) Piazera, e para os • avós paternos, João
(Anezita) da Rocha. Marcelo receberá com

muitos doces e ornamenta,ções, $�US paren- .

REGISTRO' ,CIVIL-'
Áurea Müller Grubba, :Oficial 'do -Re­

gistro Civil do 1.° Distrito da Comarca -de.
Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catari'nai
Brasil., ,. "

-, ,

Faz saber que comp'areceram em car-,
tório, exibindo os documentos _exigidós
pela lei a fim de. se habilitarem p,ara óasar:

,
".;.. �;�.

'

Edital nr. 10.657 de 15.02.1'979 . ..,

João Mário Celso de Oliveira e

Delíria Pretti

Ele, brasilei,rb, solt�irö,'�ecân:fcó, n��
tural de Barrá'Velhã, neste Estadó, 'dom'icl- '

liado e residente em "ha da Figueir'a" nes­

te distrito:, filho de José de Oliveira e de
Maria de OHyeira.:' E_la,'-brasileiJa, ,solteir9.,
do lar, "natural de Jaraguá do Sul, domici:'
liada e residente, em $anta Luzia, neste dis­
trito,' filha de Luiz Pretti e de-Natália Pes-
satti Pretti. ".," r

Edital nr. 10.658 de 16:02.1979
Julio Çesar Rohweder e
Sl,Jelí Maria Batista

."
c, 1

,

, Ele, brasileiro, solteiro, soldador, nç:.-·
tural de Rio Negro, Paraná, domiciUado e "

residente em Vila Lenz;, I).este.· distrito,,;.f.l-
.

lho de Curt Rohweder e de lolenda Sanso'n,
Rohweder.. Ela, bra.si lei ra,

.

solteira,' costL-',
reira, natural de Itaquá:, �ste Estado,; dómi�
cifiada e res i c;fe rl'te 'em "ha

,

da Figueira,'
neste distrito, filha de Francisco � Celso
Batista e de 'Izaltina Barboza: '��1
EditaI nr. 10.659 de 16.02.19,79

",

,Aldemiro Gonçalves e Osnérica 'Leite,
Ele, brasileiro," solteiro, industriário ..

natural de Jaraguá'do Sul, <ido)'ni,c,ilíad,o'�' .

residente' na RU,a Afonßo' Bartei; nesta bi-
.

dade, fil�o de JO'sé Gonçaives,e de ROsa
Gonçalves. Ela, brasileira, soJteira,',serven­
te, natural de Lontras, neste. Estado, do­
miciliada e residente fia Rua Fritz Barte',
nesta cidade, filha de João Leite fi Rosa
Bernardes Leite.

' ,

-�
,

. Edital nr. 10.660'de.19.02.1979 <

JOão Alfonso 'Kons e

Angela Maria Schmitt

Ele; brasUeirô, solteiro, servente, na­
tural de J,àrag'ufo do, Sul, dQmi,ciliad,o e r�':"
sidente em Ilha da :Figueira� nest�' distrito,
filho de Irineo José' �ons'é'de-8eir1'i'1da'Pe-
tri Kons. Ela, brasileJra" solte-ira, industri�-
I ria, natural de São., Pedro de Alcântara,
nesfe Estado, domic'iliada e residêl'lte em

Ascurra, neste I;:stado, filha' de Fridolíno
Leopoldo Schmitt e de Alcida , Diemon '

Schmitt. ,-

E para q\le chegue ao coríhécimertq
de todos mandei pa$sar o presente edital ('_

que será publicado pela imprensa e em

cartório onde será afixado durante 15 dias.
Se alguém souber de algum impedimEmto,
acuse-o para os fins legais. .

:;-

Áurea Müller (lrubba
Oficial.
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Solange ?Joster

,

tes e amiguinHos. para 'sua festinha de seu 1.0
"aninho no dla, d� amanhã e

" Os cumprimentos
, desta'cojuna para Marcela, com votos de mui-
ta saúde-e felicidades. �

AULAS DE JUDo � ,

.,
....

I

,Se, você 'está'Já fim de praticar judô, diri­
ja,-se a secretaria do Colégio'São Luís e faça
sua inscrição. As matrículas encontram-se a­

"bertas até o ,dia/OS de março; as auías serão ,

as, sequndas-fefrás, quintas-feiras e sábados,
.das. '141;] 'às 18h.

-

, I

_ Se você -tiver, a idade entre 7 a 16 anos,

Inscreva-se; pois q, pr.ofessor Silvio Acácio Bor- ,

ges, está aí com fo�ça total.,:lnício das aulas no

. tpróximo dia_05{de março, no.Coléqlo São Luís.
I

"

ROTARY HO",E"

,
Em - 3 de janeiro de 197-9, havia 17.982

Rotary Clubs e aproxlmadamente 835.300 r-i­

tarlanos enl' 154 países' e regiões geográficas.
A partir de 1..0 'de '-julAo de 1978, foram admiti­
dos .182 novos cluoes em,4,O países.' '

\, ,

.

'\ . t,·!" "

t, SEMANA DA C'O-MPREENSAO
4 ';',

_. "�o
.' ,Pelá' primeira vez, 3 Semana da Compre­
ensão Mundlat -fól comemorada de 18. a 24

de fevereiro .de 1979. Essa mudança em rela­

ção. aos anos anterlores, combina com a co-,

-rnernoração dessa' semana .especlal; com a ,da
'aniversário do Rotary Internacional a 23/02,

O HQtary de nossa cidade, se reuniu no
,

último dla ,20-de fevereiro, para uma palestra
sobre a 'Compreensão. Mundial, e Relato sobre
um País. ., ""_

'" \._,'

---4-'-_--�'.���'��,�,�----------,--�---
,

Já estamos' no verão e nada me­

.Ihor ,que a' moda da temp_orada prá você
desfilar elégantemente - COMERCIAL. DlE

'

, CALÇADOS C!NDERELA, , \ '\
, l. .

.'''''
'

Calçados, . confecç,ões, artigos espor�
, ..

tlvos, vestidos c-ompletos para noivas, con­
juntos infantis, presentes chlques e um

mundo de coisas novas que você nem po-
.

, :de imaginar.,
.

Visite' a' 'CINDERELA, um lojão com

?sobre-Ioja, ·na. Getulio' V,rgas, 198, á sua

�speriJ. A vista 'o'u ,a prazo, como você pre-
ferir! /,� ,

'.
_ ..' '.

N� dfa 23 de feVerei'ro de 1979 o Rotary
Intern,acional completou 74 anos de idade. No

pa.ssadQ o's rotari,anos exploraram as frontei ...

ras de ,s�rvjço·s,·mas há ainda muitos 'campos
a serem cönquistados, tais cama, aqueles re­

lativos aos problemas de saúde, '
fome e de,

,

senvqlvimento hum.ano. I;-jesta ocasião da co­

memoração do 74.0.,aniversário, em especial
no dia 27, a avenida de serviços !nternacio­

'nais estará promov.�nçio uma palestra no sen-

tido comemoratjyó do .aniversário do Rotary
Internacional.: '

.

" /

, ,

RAINHA Dd BOTAFOGO
/

No, último sábado, a Diretoria do Botafogo
,do ,Rio Cerro promoveu o seu tradicional Bai­
le de Eleição da Rainha de 1979. O resultado
da· apuração do concurso, apresentou estes
númeroS: 3a. princesa _:_ Niura Sanéra Demar�

'1,' chi _ filha de Ordival Demarchi (falecido), e

de Norma Vasel Demarchi,'tendo como padri­
nhos, Durval V?ser' e senhora. Votos vendi
d.ós: 20 mil e 100. 2.a Princesa'- Margrit Ruth
Meier ,- filha de WiHy e Edeltraud Enler Meie!',
tendo como padrinhos, Evaldo Maestri e se­

nhora. Votos vendidos :- 21 mil e 475. 1.a

Prlncesa - Ivone ,Marquardt � filha de He­
ról,do e Erna K. Marquardt; tendo como padri-

:"nhos, Martins Kiennen e senhora. Votos ven-
-

'didos � 30 mil. Rainha do Botofago de 1979 •

� Iraci Rüdiger _ filha de Hugo é Olintina E.

Rüdiger, tendo' como .padrinhos, Nelcio Henn
e senhora. Votos vendiaos: 45 mil.

,

"

A I;{ainha lolànda Benthien fez a entreg:_t
da coroa à jovem 'eleita,' sob os aplausos do

g rande número de presentes, que< tomaram Ii­
tel'almente as del2endências da Sociedade.

A diretoria do 80tafogo Futebol Clube, em
retribuição aos esforços das candidatas, elei­
tas princesas' e rainha, assim 'como 'os seus

pais. e padrinhos, serão beneficiados com in·

gressos aos bailes no clube e à mesas a títulG>

g�acioso por- um período de um ano.

A sra. Lídia Demarchi, esposa do Presi­
denta do Botafogo, fez a entrega de um bonito

bouquêt de rosas à rainha eleita.
O Presidente do clube, sr. Faustino De-

, marchi 'estava satis'feito com a promoção, ten­
do em vista que todos os objetivos foram al­
cançados. As candidatas' foram apresentadas
por Waldenir Luiz Freiberger (Tuti), da Rádio
Jaraguá, e o baile"esteve muito animado.'

'

KROGERHAUS•••

� pl'leciso dizer mais ?i
V,ocê que desfruta . da qualid�de do Krü·

, gerhaus, agora' poderá desfrutar do
"KROGERGARTEN" ,

NlVER

IA coluna deste semanário, registra com

orgulho, b' natalcíio do. Deputado Estadual Oe­
tacílio Pedro Ramos, que transcçrrerá no dia
de amanhã. Octacílio Pedro Ramos vem re­

presentando nossa microrregião em sua ter­

ceira legislatura. Já exerceu em sua vida polí­
tica os carqos dß 1.0 Secretário da Assembléia

Leqlslâtlva, vereador, Presidente da Câmara
de Vereadores, Prefeito Municipal em exerci-

,

cio, entre outros.

SHOW DA MúSICA SERTANEJA

Ao nosso colega 'Octaclllo, os cumpri­
mentos deste sernanárlo,

Aconteceu no último sábado, na Ilha da'

Figueira, Salão Vitória, o Show da Música Ser­

taneja de Järaquá do Sul. A promoção alcan··

çou grande' êxito, quando bom público com-

, pareceu: Todas as duplas, trios e convidados,
além de trovadores se 'apresentaram muito

,

bem, conseguindo ganhar a simpatia de todos
os presentes. Se apresentaram: o Trio Adria­

no, Adrianinho e Canhotinho, a dupla Lenço
Branco. e Canarinho, e' Elias e Eliseu, que a­

cbmpanharam Dadi, o Poeta, do Sertão, na

música ,de' sua autoria, as Dez Cruzes Empa­
relhadas. Os trovadores Waldir dos Santos e

Silvio Ri'beiJo, foram aclamados durante suas

apresentações, e a trova terminou empatada,
numa excelente perforrnance dos dois trova­
dores. O Show foi concorrido e agradou a to­

dos, obtendo igualmente grande sücesso, o

-Grupo Cruzeiro do SUl' foi o responsável, pela
animação do baile.

�

{ ,� .

Ao promotor'deste acontecimento, o Nhô

Tajes '(Eliseo tJoiratan Tajes), os cumprimen­
tos por esta promoção" valorizando aquilo que
é nosso�

.

Chegou a Coleção Verão 78 no Lojão
de CONFECçõES SUELI. ,

,

VOéê compra vestidos, slaks, cami­
sas, camisolas, batàs, blusas, ' jardineiras
e bljouterias e muitas noV:idades. Agora
com 'crediário. O LOJAO de CONFECçõES
SUELI, fica na DeodQro, 1.085, emfrente a

Praça 'Paul Harris.

NOIVADO'

Hoje, dia 24 de fevereiro, qcontecerá em

sua' casa de veraneio de Barra Velha, o noiva­

do de Rita Seidel, filha de Alvim e 'Hella Sei-

'dei, de Corupá, com o jovem, José Roberto

Olsen de Araújo, filho de La�ro e Irene O. de

Araújo, industriais residentes em São Bento
do Sul.

:,NSCRI,ÇõES PARA GINASTICA
/, ,

O Clube -Àtlético Baependi anuncia o rei­
nício das"-aulas de ginástica feminina e mas­

culína. As aulas serão ministradas nos se,

guintes dias e horários: MasctJlino: 2.as e 4.as

feiras, das 19h30min às 20h30min.

Feminina: 2.as e 4.as feiras, das 20h30min
às 21 h30min.

Os interessados poderã� reservar suas

vagas na secretaria do Clube, com Nice, pelo
telefone 72-0179.

Inscrições e maio!"es informações serã,o
dadas no início do curso.

BOUTIQUE, KELLI
Você que tem bom gosto em se ves­

tir, visite a BOUTIQUE KELLI, e ela ,lhe a­

presentará uma variada e moderna linha
de roupas feitas e calçados' em geral. ,

Siga o bom gosto da moda, compran,.;
do em B'OUTIQUE KELLI, na Avet:tida Ma­
rechal Deodoro, ao lado da Prefeitura Mu-
nici'pal.,

.

A v.ista ou a prazo, como você dese-
jar! I

'

�..---...��"",,._,._-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rotária
, Passam _ dias, meses, sé-
eulcs, e ainda ,xistem pesso.as
que vivem num século. muito.

distante, o.nde es pàis são. o.s

poderosos so.bre o.s filhos, che­
gando até a escolher seus a­

migos, seu namo.rado.,. seu ea­

samento..

Não. sabem que a vida mu­

dou; a maneira de viver, que
não. existe mais... "NO NOSSO

TEMPO ERA ASSIM", tudo mu­

dou, e eles ,pararam ne tempo.,
vivem um século. passado, en­
de tudo era imposto. por eles,
como se es seus filhos fossem

objetos e manipulavam como

eles achavam que era certo,
do .gosto. deles, tudo como

eles queriam.
Não. pensavam na infelicida.

de de seus filhos, impondo-os
em todos es sentidos, .dando­
-lhes escolhas e o.pções absur­

das entre as coisas e os sen,

timento.s que eles queriam. Te­
riam sempre que optar pelo
que seus .pais comandavam e

o.brigavam, e assim a felicida­

de deste tiPI? de pais era 31-

cançada, nem querendo saber

se os seus filhos eram felizes

ou não.

É lamentável, mas ainda e­

xistem pais deste tipo, quadra-
. dos, que pararam no tempo, e

não enxergam o. que gira ao

seu redor, nos nesses dias a­

tuais.

Ninguém é dono da vida de

alguém, nem mesmo nossos

próprios pais.
Somos nós que devemos es­

colher nosso companheiro, so­

mos nós que sabemos o que

nos realiza, somos nós, jovens
deste século, que queremos ter

o. direito de viver a nossa ma

neira, e escolher a pessoa que

será nosso companheiro para
o resto da nossa v·ida.
Não é nem o pai, nem a

mãe, que vão' mandar, obrigar
e dizer: é desta pessoa que
você deve gostar, é com esta

que você deve namorar..é com
,

esta que te obrigo a casar.

Vocês, pais, que ainda agem
da maneira que se agia há sé­

.

'?Ylos passados, pare um pou­

co, acorde para a realidade, e

veja que muita coisa mudou,
Se vocês foram impostos

para se casar, se vocês se ca­

saram sem amor, "
não façam

com que seus filhos casem so­

mente por casar.

O amor é fundamental, e não
são vocês, pais, que irão. de­

�

cjdir e nem viver este amor.

É... pensei que estas coisas
só existiam em fábulas, nove­

las, mas.; vejo que a ,vida é
uma novela.

'lenho pena des pais que fi­

cam felizes ao. conseguir des­

truir' uin namoro, porque nãe

sabem de maneira alguma amar

seus filhos, pois são os filhos

que se casam, e não vocês,
pais, e para alguém chegar a

querer se êasar, é porque já
está bastante maduro e é dono

de si, para saber o que quer" e

,porque quer.
.
I'

Pais! Não. façam com que a

felicidade de vocês, seja a in­

felicidade de seus filhos.'

É necessário encontrar,' portanto, o remé­
dio para desarraigar esses destruidores da saú-.
de mental, que fazem da vida uma carga, e que
tornam impossível manter a saúde física. Em ne­
nhum tratado de terapêutica, encontraríamos a

prescrição de comprimidos para curar o ódio, o
temor ou a ansiedade. Não existe nos laborató­
rios alguma fórmula química p/estas condições. Não
há qualquer medicamento ou injeção mäqlca,
que neutralize a baixeza moral, o egoísmo ou o

mau gênio. Os médicos não contam com soro

ou poção alguma que, combata os fatores rno­

rais que destroem a paz mental com o desalen­
to, a incerteza ou o descontentamento.' Todavia
se permitimos que eles sejam hóspedes perma­
nentes de nosso estado de ânimo, podem causar

graves enfermidadês, Existe porém, um remédio.
É o encontro do homem com o seu Orlador, A$
leis imutáveis que governam a mente e produ­
zem paz e tranqüilidade, se encontram nas Es-
crituras Sagradas. .

Este livro apresenta o remédio para toda a

vida egoísta ou desviada. É o único luqar em que
se pode encontrar o bálsamo. que satisfaça a Um

· coração ansioso, e que traga paz e serenidade.
A, Bíblia ensina que somos egoístas, e que pro­
cedemos da íra por natureza. Queremos seguir
nossos próprios caminhos. ouando uma pessoa
cresce, deveria superar essa atitude, mas, a

maioria dos indivíduos conservam-se. Nunca se

desenvolvem neste sentido. Emocionalmente
continuam sendo crianças, pequenos déspotas, .

egoístas, de meritalldade estreita, que exigem
sempre o cumprimento de sua própria vontade.

Qualquer pessoa que pense somente em agra­
dar a si mesma, é desditosa. taciturna e duvido­
sa. Está violando a lel básica do universo. A

·

grande .Iei de toda a natureza, e da própria vida,
é a lei de dar. O Eterno nos deu o exemplo nes­

te sentido. Porque Deus amou o mundo de tal
maneira que deu seu filho unigênito, pará que o

que Nele crer não pereça, mas tenha a vida eter-

na.
,

Alguém' poderá dizer "Mas doutor, não te­

nho nada valioso para dar aos outros. Talvez'

seja por isso que não sou realmente feliz". A tal

pessoa, podemos fazer algumas sugestões prá-
ticas' como por exemplo: Olhe para o lado bri­

lhante' da vída, e não para o lado, sombrio. Mani­
feste gratidão a Deus por estar vivo, embora não

seja rico, popular ou famoso. Só o fato de viver,
é algo maravilhoso. Não continue a pensar em

seus erros. A forma mais segura de arruinar a

felicidade, é a de quallflcar-se em um zero, �
continuar acrescentando zeros por haver cometi­
do um erro, ou por haver proferido uma palavra
desatinada.

Muitas pessoas que percorrem a senda da

vida, se detém demasiado em seus erros, fra­

cassos e decepções. A única coisa que' conse­

gue com isso, é encher o coração de pesar e de­

salento. Uma verdadeira experiência cristã, um

conhecimento fntimo Cio Senhor Jesus Cristo

nosso salvador. É amigo, ELE fará' com que nos

libertemos de todos os nossos fracassos, erros
,

e pecados, se os confessarmos diretamente a

ELE e recebermos seu perdão. Disse 'Q. Salvador:
·

"Vinde a mim todos os que estão cansados e so- (

, brecarregados, e EU vos aliviarei".
Por outro lado, nada concorre para promo­

ver, mais a saúde, do que o espírito de gratidão
· e louvor, que resulta da confiança no poder di­
vino. O que os homens necessitam ho]e em dia,
é serem postos em contacto com DEUS.' Somen­
te ELE pode transformar-nos, física, mental e es-

piritualmente.
.

Se você já provou todas as outras coisas,
por que não experimenta recorrer a Deus? Apre­
senta-lhe em oração, todas 'as dificuldades, dú­

vidas, ansiedades e temores. ELE está berJl per­
to de 'éada um de nós, e nos ajudará quando nin­

guém mais poderá fazê-lo. Quem proceder des­
ta maneira, terá uma vida ,plena e abundante.

V. R._,/

OS ROTARIANOS E A CRIANÇA

A dura realidade é que, em mais de uma een­

tena de países em fase de desenvolvimento, as

dificuldades que; presentemente, a criança nor-
·

mal. defronta em'sua luta pela sobrevivência,' são

esmagadoras;" isso sem sequer mencionar aque-.
las afligidas por doenças.

Os índices indicam que a mesma· não rece­

be assistência médica durante o parto ou no

� período pós-parto em uma porcentagem de 1 em
. cada 4. Mesmo que conslqa ela .sobrevlver até

a idade escolar, as chances de conseguir qual­
quel forma de instrução são de 1 em cada 2 e,
se conseguir freqüentar escola, as chances de
concluir a educação primária são de 1 em cada

3. 'Com toda a certeza ao completar 12 anos se-

. rá obrlqado a trabalhar para o seu próprio sus-
,

tento e, possivelmente, não ultrapassará a idade
de 40 anos.

Estas estatísticas nos revelam o abalador
fato da perda irreparável de energia .

e talento
humano que, ano após ano, sofrem as nações
mais necessitadas de tais recursos.

'

As nações em desenvolvimento estão empre­
gando enormes esforços no sentido de acompa­
nhar os passos dos países em fase de industria­

lização avançada. Para estas e pará ,nós, a pa­
lavra "desenvolvimento" é como um símbolo 'de
esperança,' de abertura de 'novos caminhos; de

construção de usinas de' aço, e de aumento de
produção agrícola e' industrial.

Tal desenvolvimento, entretanto, 'significa,
acima de tudo, seres humanos, não o número d�
pessoas, mas, sim a qualidade das mesmas. O

·

bem estar de criança "representa um fator cru­

cial no progressó de um país. Ela é o adulto de

· amanhã;. o médico, o fazendeiro wogressista, o

enqenhaíro, o professor, o cientista, o assisten-
'te social do amanhã. '

.

,

O bem estar da criança de hoje, indiscuti­
velmente, está ligado à paz do mundo de ama-

·

nhã. Nesta tareja de transformar este bem estar
em realidade, partlclpa o UNICEF.

.

O sofrimento e as privações a que me referi
não enobrecem; eles. frustram e amarguram.
Quanto mals o mundo tolerar a guerra lenta da
depauperação que se desenvolve contra 800 mi­
lhões de crianças que, nos pafses em desenvol­
vimento, sofrem em decorrência da miséria e da
ignorância, flca-nos a certeza de que, em vez de
concretização de nossas esperanças de paz du­
radoura, teremos um derradeiro desastre.

O .problema não é encontrado somente em

países em desenvolvimento, mas em todos os

países, pobres e ricos. Nós os adultos, devería­
mos questionar constantements sobre se a nossa

sociedade está fazendo, ou deixando de fazer ,
tudo que estiver ao seu alcance no sentido de

·

armar as nossas crianças com as "armas da
paz".

Quando as crianças se tornarem adultos te­
rão 'elas mentes bem formadas e orientadas de
forma a liberá-Ias de velhos preconceitos e ó­
dios? Poderão elas confiar em sua própria civi­
lização? Estarão elas preparadas para entender
e confiar no outro? Este é um problema que es­

tende uma ponte que nos leva além das obrlça­
ções desta agência - mas, que não foge as obri­
gações que a n6s como indivíduos, nos ditam as
nossas próprias consciências.

HENRY R. L. BOUISSE � Dlretor .Executivo _

UNICEF. Transcrito carta governador - dezem-
·

bro de 78 - Distrito 467.

"Olhe para o lado brilhante ,da vida, e não

para o lado sombrio". '.
'

Manifeste gratidão a Deus por estar vivo. Só
o fato de viver é algo "maravilhoso",

Para manter o corpo em boas condições, é
, necessário observar todas as corretas e judiciais
leis 'higiênicas conhecidas. Além disso, é vital
para nossa 'saúde conhecer e pôr em prática as

leis básicas que nos permitam manter uma boa
saúde mental. Em primeiro' lugar, vejamos o que
as pesquisas científicas declaram, sobre a ma­

neira em que oepensamentos e as emoções, po­
dem afetar o funcionamento do aparelho diges"j'
tivo e do estômago, erri particular. Faz alguns a­

nos, um menino ingeriu alimentos tão quentes
q.ue lhe queimaram o esôfago até deixá-lo inuti-
lizado.

,

"

-

Uma equipe de cirurgiões efetuou uma nova

abertura, e o menino continuou vivendo, apesar
do inconveniente de não poder alimentar-se pe­
la boca, e assim por essa abertura no estômago.

Os médicos tiveram. então a oportunidade
de estudar o funcionamento do estômago, ob­
servando-o através dessa abertura artificial.

OI menino que agora é um homem, levou
uma vida normal, atualmente trabalha num la­
boratório, e tem sido submetido a numerosas
experiências' com resultados interessantes. Certo
dia, durante uma observação expérimental, ele
ficou lrado e, imediatamente os médicos puderam
notar que o estômago segregava grandes quan­
tidades de suco gástrico ácido. O órgão mudava
de cor, até tornar-se bem vermelho e parecido'
com o rosto congestionado e enrubescido que o

paciente tinha naquele momento. Em realidade
os vasos sanguíneos da mucosa estomacal tor­
nanam-se tão conqestlonados que, alguns deles
chegaram a romper-se e causaram pequenos
pontos hemorrágicos.

.

.

Este não foi, porém, o. único efeito que po­
de ser 'observado. Também se comprovou que,
quando o paciente estava deprimido, triste ou

temeroso, seu estado mental refletla-se no estô­
mago. Havia menor afluência de sangue, menos
suco gástrico, e os movimentos estomacais eram
mais lentos .. Cumpre salientar igualmente que, a

freqüência desses três transtornos (aumento de
acides estomacal, pequenas hemorragias da mu.­
cosa e atividade anormal do estômago), podem
determinar a formação de pontos de erosão na
mucosa que, o ácido concentrado, ajuda a trans­
formar em verdadeiras feridas. Esta é uma das
formas em que 'se desenvolvem úlceras gástri­
cas. Quando o paciente a que nos referimos, se
sentia feliz, e apreciava o seu trabalho, o estô­
mago adquiria a cor natural, o sangue que fluía
por suas paredes era normal, e o mesmo acon­

tecia com a quantidade de suco gástrico. Esta
notável observação científica, corroborou a cren­
ça de que,' o estômago se acha estritamente re­
lacionado com a mente e as emoções. Por nossa

própria observação acaso não temos notado que
o temor, a ansiedade, a ira ou o desalento' pro­
vocam diversós transtornes no organismo? Es­
sas condições anormais podem ocasionar enfer­
midãdes. Convém recordar além disso que a fe­
licidade, o prazer proporcionado por um trabalho
bem executado, e o gozo de viver, colaboram pa­
ra que o organismo funcione normalmente. Che­
gamos assim, finalmente ao âmago do problerná,
Ninguém pode gozar de boa saúde e ter um sis­
tema nervoso equilibrado, sem abrigar bons pen­
samentos. Não poClemos Clesfrutar boa saúde fí­
sica; e acalentar ao mesmo tempo sentimentos
de temor, ódio, vingança, egoísmo, ressentimen­

tos, ciúme ou ansiedade. Todos eles produzem
tensões -e, como resultado, ocasionam frustra­

ções, sentimentos de insatisfação, solidão e, um

vácuo na vida. Muitos sofrem de fadiga crônica,
motivada por pensamentos de frustração ou de
fracasso.

/

f

/
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C I E S ,I) INFORMA
ponsabilidade das Juntas as­

pectos que deveriam ficar a
.

cargo de outras entidades.

Mas se esta elaa conseguiu
.

antes da opção, continua está­

vel embora vinculado ao siste­

ma do fundo (Lei n. 5107/66).

licença, contra 365 dias para
as psiconeuroses",

'fSão Paulo foi responsá­
vel, em 1977, por 702.350 acl­

dentes do trabalho, que repre- /

sentaram um desembolso total

para a Previdência de 16 mi­

lhões de cruzeiros, no total de

20 milhões pagos pelo INPS em
todo o país aos acidentados do

trabalho.
A Previdência revelou que,

a cada hora, noBraslt ocorrem
221 acidentes de trabalho, num
total de 5.29� acidentes

_
por

dia, dos quais 2.260 somente

em São Paulo.

A 4.a Turma do Tribunal
I

Federal de Recursos decldiu
que o empregado estável não

perde essa condição quando
opta pelo Fundo

.

de Garantia

por Tempo de Serviço (FGTS),
determinando à Caixa Econô­

mica Federal, filial de Curitiba,
que reintegre nos seus' qua-··
dros um funcionário admitido
em 1951 e optante do FGTS em

1969, depois de 10 anos de ..

serviço, quando já era estável,
direito que lhe permanece de:­
pois da opção, pois esta não

tem, segundo o 'TFR, força pa­
ra anular todas as garantias
asseguradas pela Consolida­

ção das Leis do Trabalho.

, No trabalho que será en­

caminhado ao MIC, o preslden­
te da ACRJ, Ruy Barreto, so-

, llclta a revoqação da obrigato­
riedade de apresentação do

certltlcado de regularidade e

quitação com o INPS aos pos- .

tulantes ao 'registro; a supres-,
.

são da exigência de certidão,
neqatlva dö Imposto de Renda
para a mesma finalidade;.a e-

'liminação da exigência de cer­

t.dão negativa de débito com a

Fazenda Nacional, em casos

de baixa ou arquivamento de a­

tos constitutivos de firmas ou

sociedades, e, ainda, a revo­

gação ou suspensão da Porta..

ria nr. 04, a,e 19 de abril de

1978, responsável, segundo os

empresários, pela paralização
de rnntíares de processos na

Junta "Comercial Cio RiQ Cle Ja":
neiro.

Gráfica. AVENIDA LIda· MIC VAI RECEBER
ESTUDO·S SOBRE JUNTAS

A Associação Comercial

do Rio de Janeiro vai encami­

nhar ao Ministro da Indústria

e Comércio, Angelo Calmon de

Sá, um estudo propondo a -des-

.
burocratização dos processos
de registro, alterações e baixa.
de firmas comerciais, visando

, acelerar os trabalhos das Jun­

tas-Comerciais em todo o pais.
NO estudo que fez sobre o

assunto, a Comissão Jurídico­

-Tributária da ACRJ, chegou à

conclusão que.' a demora na

tramitação de processos nas

Juntas são motivaC!as "de um

lado pela organização legal'
dessas instituições e, de outro,
por. medldas extravagantes,
constantes Cle. leis, aecretos. e
portarias, que põem soo a res-

MATRIZ 'E . FILIAL II

Especializada em materlaleseelar.
,.

, CÃDERNOS UNIVERSITARIO,S COM 80

FOLHAS, A .,ARTIR DE CrS 15,00.

SES I oferece"
No ano passado ocorreram

1.614.750 acidentes de traba­

lho, prevendo o INPS que o

mesmo comportamento será

observado nos resultados de
1978. Há mals oe três anos as

psiconeuroses e problemas de

coluna constituem as maiores

causas Cio .afastamento Cio tra­

balho, depois dos põs-operatô-
, rios, .

que não ultrapassam o

perfodo niáximo Cle 45, Clias Cle

,;_ Vaga p/ professora de Educ. Alimentar
"
- Vaga para càbeleireira.
'_ Vaga p/orientadora de Clube de Jovens.

As interessadas .deverão se apresentar na

Agência do SESI, na rua Walter Marquardt, 835,
de 2.a a 6a. feira, no horário das 8 às 12 horas, e
das 13h30min às 17h30min.

O empreqado optante do
FGTS, segundo essa decisão
do Tribunal Feaeral de Recur-.
sos, renuncia à possibilidade
Cle obtenç�o aa estElbilidaCie.

r-�i'ê.
,
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SábadO, 24 de fevereiro de 1979

Juízo de Direito da Comarca de
JARAGUA DO SUL

EDITAL DE 1.a e 2.a PRAÇA
. 1.a Praça: dla 26 de fevereiro de 1979, às
10,30 horas, pelo valor da avaliação. local. Edi­
fício do Fórum, Av. Mal. Deodoro da Fonseca
s.n.o. Processos: Execução Fiscal nr, 6.218 'e nr.

6.233. Exequentes: Fazenda do Estado de Santa
Catarina e Fazenda

-

Nacional. Executada: Mobi�
llárla Arno Uda. Bens: Um terreno urbano situa­
do à Av. Mal. Deodoro da 'Fonseca, nesta �idade,
com a área de 1.486,60 metros quadrados, fa­
zendo frente, com 15m! na dita rua, travessão dos
fundos com 3m, em terras dovendedor.confron-

'

tando de um lado com terras de Donzilia Martins
e Adolfo Emmendoerfer e, pelo outro lado com

terras de João Stein, e Germano Pavanello, de-

I
fronte à Praça Paul Harris, avaliado em Cr$ ...

, 1.�00.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cru­
zelros): " ......; Uma casa de residência, assobra­
dada, construída de alvenaria e, coberta com te­
lhas de barro, bastante antiga, edificada sobre o

terr�no descrito acima, e que
\
está sob nr. 1.112,

avaliada em Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzei­
ros), valor total ida avaJiação Cr$ 1.800.00000
(bum milhão e oitocentos mil cruzeiros). Não
constando dos autos quaisquer ônus ou recur-.
so pendente de luroamento,

2.aPraça: dia 16 de março de 1979, às ....
10h30mm, a quem mais der. "

.

Adolpho Mahfud
Escrivão em exercício
João Pacheco Filho
Julz Subslltuto em exercfcio

IMÓVEL

área: 1600m2

COM

a - s e

do Pacífico, cujas ações pelas ruas de la Paz te­

se prolongaram por qua- ve o custo adicional de

tro anos e que envolve- perda de seu litoral marí-

"Fez esta semana um rarn também o Peru, llqa- timo, ficando o pals confi-
,

século, a 14 de fevereiro do por um tratado secreto nado numa mediterranei­

de 1879, começou \uma de defesa-mútua com as dade que oonstitui um en-

das maiores tragédias sul autoridades bolivianas. trave �ersistente para o

-americanas, cujas con-
desenvolvimento de seu

seqüências se prolongam "A conflagração term i- potencial e de sua sobe-

até nossos dias. Um bata- nau com a vitória militar rania", afirma o editorial

lhão chileno integrado por. chilena, o desfile triunfal/do "Clarin".

500 homens, sob o co-

mando do coronel Emília

Sotomayor, desembarcou

no porto boliviano de An­

tofagasta e o ocupou sem

encontrar reslstêncla, Ha­
via começado a Guerra

A formação espiritual da sociedade francis­

quense, de 1.915 a 1.966, foi modelada pela dou­

trina de Sã'o Francisco de Assis�

-,

'H E OS Francmnos Voltaram
Arnoldo ALEXANDRE

Devemos confessar,' de início, que é com

emoção. e inusitada alegria que dedografamos
estas mal traçadas linhas, para parabenizar a

, sociedade francisquense pelo retorno dos Pa..

dres Franciscanos�

Penetrando na História, segundo nossos ar­

quivos,' a presença dos franciscanos na Paró ..

quia de Nossa Senhora da Graça, aconteceu com

Frei Agostinho da Trindade, ofm.,- em 1.721, até
1�728.

De 1.728 a 1.915', ano em. que Frei Libório,
Grewe assumiu a direção da Paróquia, os padres
seculares ocuparam o vicariato.

Frei Libório, ofm., era o sacerdote polêmico.
Não desprezava uma boa e sadia discussão. E

certa feita se esbarrou com a intelectualidade

positivista do sr, Agostinho Olivet, de quem se

tornou amigo.

ra o mar, "seria bem-vin­

da".

o mar

CONSTRUÇÃO

área: 300m2

Bohvia quer 'mediação
do Papa para obter

uma saída para
BUENOS AIRES - Três.

jornais locais .dedicaram
esta semana amplos co­
mentários ao centenário

da G�erra do Pacrtico,
que envolveu o Chile, Pe­
ru e a Bolívia, qualificada
pelo' "Clarin" como uma

das maiores tragédias
sul-americanas, cuias
oonseqüências se prolon­
gam até nossos dias".

O "Clarin" publica tam­
bém declarações do pre­

sldente da BoHvia, gene­
ral David Padila Aranci­

bia, o qual manifestou que
uma eventual mediação
do Papa João Paulo II pa­
ra à solução do centená­

. rio problema existente

com o Chile, pelo fato de

ter sido o país privado do

altiplano de sua saída pa-

-CENTRO-

, Ampliamos e reformamos a construção, con­
forme necessidade do interessado.

Rua Reinaldo Rau

Jaraguá do Sul - SC ......;.Tratar nesta redação

INDIC,ADOR
/

PAGINA .4

Nos 50 anos de ativiclade apostólica e mis­

sionária que 0$ Franciscanos desenvolveram na

Paróquia de Nossa Senhora da Graça, que abran­

gia (, atual município de G�ruva, quem não se

recorda com ternura de Frei Libório, Frei Jus­

tino, Frei Guilherme, Frei João Evangelista, Frei

Jacó, Frei Patríc.o (1934/40, período em que fi­

zemos � nossa primeira Comunhão), Frei Alba­

no, Frei Francisco Xavier (fundador' da nossa

Congregação Mariana), Frei Canísio 1942/44,
de santa e saudosa memória, nosso iniciador nas

lides jOrnalísticas' Frei Eraldo (esse patrimônio
humano e espiritual que todos vibram com sua

'presença), Frei Martinho, Frei Serafim, Frei Be­

nedito, e outros que nos perdoem a omissão, até

16 de julho de 1.966, quando os Franciscanos ce-

, deram o lugar para os padres seculares. Os pa­
dres do Bispo, como chàmamos.

Não resta a menor dúvida de que a gestão
do Padre Mário Danesi foi bastante proveitosa
para a c'omunidade franelsquense.

Mas a volta dos Franciscanos foi jubilosa­
mente comemorada por todos, numa demons­

tração inequívoca de que o dínamo espiritual da

comunidade litúrgica, apostólica e missionária

que representa a Paréqula de Nossa Senhora da

Graça estava a exigir o retorno às suas tradiçõ�s
espirituais. '

'
.

Aten'ção!
Em caso de
chame pelo

"i n c ê n d i o"
.'

,

Fone 193

PROFISSIONAL
-

I
ESCRITóRIO ÇONTÁBIL A COMERCIAL ,I CLfNICA DE CRIANÇ,AS I,

!I CRC-SC n.O 0048
DR. P. PER\"' MASCAqENHAS FILHO

Téc. Cont.: Antônio José Gonçalves
Dr. Herberta H, Meldau "

CRC-SC n.o 7.786
.;' Advogado

Téc. Cont.: Yvonne A. S. Gonçalves
Ex-Residente Hosp. Infantil: Cesar Pernetta Com escritório profissional na capital de São Paulo,

CRC-SC n.o 7.638
Tltulo de especialidade em Pediatria.

I
comunica aos, colegas de Jaraguá do Sul - SC, que

. Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administra- Horárlo para atendimento:
aceita cumprir precatórias, procuratórias e cobran-

tivos - Contabil!dade - Serviços de Marcas e Pater- das 8 às 12 horas e das 14 às 19 horas
" ças em toda a grande São Paulo.

tes - Fotocópias de Legislação Traba!hista e,lNPS -

I Seguros em geral - Serviços Aéreos VARIG. CIZnica Santa Cecília " Fone: 72"'0101 RUf! Marquês de ltu, 293 - 1.0 andar - Conj. 101

Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do Sul.
,

I

Rua Walter Marquardt, 77 Telefone: 2221-8848 - CEP 01223 - S. Paulo - SP

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130,-fone: 72-0091
1

I

.

I
h

DESPACHANTE O'FICIAL DE TRANSITO I
CEACLIN - ANi.LlSES CUNICAS FAÇA A�UI SUA PUBLrCIDADE.

IVO ZANLUCA

DR. FRANK BARG
Credenciado pelo DETRAN na. 065

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114
DIVULGUE SUA ESPECIAI,.IDADE Emplacamentos -' Trä�sfärências - Seguros -

I

" Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

"

Defronte '8 Praça Paul Harris
I

Ocorrências Pelletats - Requerimentos.
PRIFISSIO�AL.

Fone: 72-0466
I

I I
,

I I
Rua Pres, Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

I (perto do Dr. Wal�emiro Mazurechen)

-

" ,

I

. \

I DRA. IZABEL KIKUE MAUL I�IINGO PAULO' ROBL
E;ngenheiro Florestal Cirurgiã dentista - formada pela

'��ifi:;j
I

Universidade de São Paulo ' :-;::�il=
- EMPREENDIMENTOS--&: SERVIÇOS' LT!).;

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo, ,

Av. Getúlio Vargas, 79' ao lado do Kamisão

Consúltoria e Auditoria Florestal. Atendimento com hora marcada Fone: (0473) 72-0616, Ox. P. 83 - CRC�0772 •

Escrlt6rlos: ,

- Adultos e Crianças
89.250-Jaraguá do Sul - Santa Catarina -

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - AV.'D. Pedro II, 185 Rua Barão do Rio BranCOr 157 - fone (0473) 72-0696

CONTABILIDADE - CONTRATOS E SERViÇOS EM

Cx. P. 200 - fone: 72:-0411 .

- São Bento do Sul-SC
I

Jaraguá do Sul - Santa. Catarina
'

, G!=J:lAL - PROJETOS DE FINANCIAMENTO _

I

' SEGUROS.
, .- - .. _. -

.. .,

..

,

,
I

I
li

- ' ....

I

HUMBERTO WOLF ESCRJrORIO DE ADVOCACIA
\

Engenheiro Civil

MARCIO MAURO MARCATTO

Projetos, Construções, Cálculos,
Altevlr Antonio FOgaça Jr. Engenheiro ClvU
OsvaUna Vargas Rodrigues

OF9amentos. Advogado$ CREA 7a. pt CART. 3806-D
/ REG, N°. �t360 - VISTO 5047 - 1Qo. R.

Escrlt6rlo: ,
' COBRANÇAS '_ SEGUROS

,
.

ADVOCACIA eM GERAL

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
PROJETOS E AssisTeNCIA TeCNICA

, Fone (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguá do Sul-SC
Jaraguã do Sul - Santa Catarina I

Av. Mal. Deodorö""dä-Fonseca, nO. 1.179R\Iª DomingQs (Ia NQva, 102 - Fone: 72-04�a I
, -

� - - -----, '� -,,_:..
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I, -ARR'os-

choque quando souber disso! que!
- Um louco chega para

outro, abre as duas mãos e per­
gunta:

- Napoleão ... Quantos de­

dos eu tenho? ,

O outro conta e responde:
- Dez, ué!

O escultor examlna a pe- ,

quena pedra pensativamente.
- Mas senhora, acho que

o mármore é muito pequeno pa-
ra isso tudo.

'

O filhinho .- Papai, quan­
tas gramas tem um quilo?

O vendeiro - Esse é um

problema complexo, meu filho ...

Meú velho, preciso dA
mil cruzeiros. Se você não me

emprestar eu [uro que me en-

forcarei!
'

- Calma! E p'ra que você

quer esse dinheiro?
- P'rà comprar três me-'

tros de corda!

E a pobre torcendo as

mãos:
- Meus Deus! Como fare­

mos então?

O primeiro louco esfrega
uma mão na outra, e torna a

,

perguntar:

- Mas, Chiquinho, por que
você está escrevendo ao Papai
Noel? Estamos em' abril!
.- Ora, mamãe; você não

conhece o nosso correio?' . Uma velha solteirona na

encomenda de um túmulo numa

agência funerária.
- Sobre o láplde desejo

os seguintes dizeres:
"Nascida virgem, virgem

em vida e, virgem na eternida­

de".

- Bom, dá-se um jeito.
Uma semana mais tarde o

túmulo está pronto e sobre a lá-
,

pide-se lê; "Devolução intacta".

- agora?
- Agora eu não sei, você

misturou tudo!

.- Garçon, encontrei um

fio de cabelo na sopa!
- Impossível, nossa cozi­

nheira é careca.
- Ah, então é, do cavanha-

É isso ai...
Se você furta de um autor

é plágio; se furta' de multes é

pesquisa,

- Minha senhora, seu ma­

rido está curado. Já pode traba-
,

Ihar.
- Ih, doutor, ele vai ter um

cp

",�-,

)

I

Transpoi1e urbano e interurbano

A ,CANAR,NHO preocupa-se com a sua locomo­

ção. colocando a sua disposição, modernrssimos
ônibus com pessoal especializado, possibllitando
a seus passageiros, uma viagem segura e tran­

qülla,

OFlCINA .D,O .TIBÉRIO
. Viacão. Canarinho

Especializada em Volkswagen, com' serviços de mecânica,

, retifica de motores, regulagem de carburador

e com lataria e pintura' em qualquer marca de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67 - Fones: 72-0107 e 72�1059

Santa Catarina'Jaraguá do Sul CANARINHO

Transporta com carinho.

o,.;:..,
f �

"

"

}, ,

Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:

, 1 - Capital do Amapá. 7 - Ave semelhante ao

avestruz. 10 - Contrário à moral. 11 - Certificado

, do Alistamento Militar (sigla)'. 12 - Que' chegou à

maioridade. 13.- Organização das Nações Unidas

(Sigla). 14 - Membro religioso dos maristas. 17 ;_

Instrumento de ataque ou defesa. 20..;_ "Ou", em in­

glês. 21 - Sair; partir. 22 - Centrais de Abasteci­

mento S.A. (sigla). 24 - Associação Cristã de Moços
(sigla). 26 - Vertebrado com o corpo coberto de pe­

nas, com os membros anteriores transformados em

osss e que se reproduz por oviparidade. 27 ._ Sacer­

dote; presbítero (pI.) 30 - Símbolo químico do Telú­

rio. 31 - EngulO. 32 - Símbolo químico do Neonio.
3� .- Torna louro. 35 - Reoistro de sessão -de cor­

porações. 36 - Associação
�

Filatélica Pelotense (si­
gla). 37 - Posto,militar do Exército e da Aeronáuti­

ca, entre capitão e tenente-coronel, 39 -,- Alexandre

Dumas, escritor francês. 40 - loná Magalhães,'a­
triz. 42 - Noel (?), compositor brasileiro. 43 .....:. Cor­

tiço ou outra instalação de abelhas; enxame. 46 -

Espécie de sapo da região amazônica. 47 - Fruta da

amoreira. 51 - "Morcego", em inglês. 52 - Tomar
a ofensiva contra. 53 - Membro empenado das aves

I, /54.- Glóbulo duro, brilhante e nacarado, que se for-

ma em certas conchas.
'

VERTICAIS:

1 -'- Pronome pessoal, forma oblíqua de eu. 2 -

Criada; aia. 3 - Comitê Olímpico Internacional (s.i­
gla). 4 - Perfume agradável; fragrância (pL)., 5 -
Estado brasileiro cuja capital é Belém. 6 - Altair

Lima, ator. 7 - Repetição de um som (pl.), 8 - Co­

mida (pl.), 9 - Zangar-se; amolar-se. 15 - Sigla do

Território brasllelro cuja capital é Porto Velho. 16 -

Encolerizado. 17 � Respeita; venera. 18 - Aquele
que revela (fem. pl.). 19 - Mulher que deu à -luz um

ou mais filhos. 23 - Pôr junto ou em cima. 25 - Sím­

bolo químico do Cromo. 28 - Gostam muito de. 29
- Campo de cereais. 31 ..:._ Caruncho da madeirá.

,34 � Otavio de Faria, romancista, crítico e cronista

brasileiro. 35 :_ Atuo. 38 - Fabricar ou gradear corn ,

arame. 39 - Termina. 41 - Mister Eco, jornalista. 44
- Briga: 45 .;_ Embarcação de recreio, 48 - Vazio.
49 - Radar de Alcance Longínquo (sigla). 50 --'- Sul­

ca a terra. 52 - Anaulu Prestes, atriz.

7 ,8 ,92 3 5 641
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I
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·4443 •

46 47 48 49 50

51 52

5453

RESPOSTAS:

·BIPJ�d - BS" - JB:)BI" --.. IBB ...... BJOW" nJ" -

B!aWlo:> - BSOl::l ....;. l1li1 - C" - JO[BIIII - d:l" - BI"
- eJnOI" - aN - owo:> - a� - sa:lpBd - aN"
- W:>" - "S"3:> - JI - JO' - BWJ" - BSI!JBIIII -

nNO - JO!BIIII ...,... l1li,,:> - IBJOWI - BW3 - ,�B:)BW

LIVRO GRÁTIS - cortesia do seu Jornal

Envi'e este anúncio junto com seu pedido e ga­
nhe inteiramente grátis um best-seiler no valor de Cr$
40,00! A.MONTERREY garante!

PSICOLOGIA, COMPUTAÇÃO E OUTROS

A Vida no Além Túmulo - A voz do profeta ....:..

R. Montegomery 95,00
, Telepsiquismo - O poder das forças ocultas

- J. Murphy 90,00
Economia e Cooperativismo - Diva Benevi-

.des Pinho 110,00
Elementos de Economia Política - 2 volumes

- J. P. Gastaldi '

.' . . . . . . . . .. �50,00
Offset - Princípios básicos de impressão-

C. W. Latham 70,00
Offset - Técnica de Impressão - Caries W.

Latham ....................•....... 70,00
C Motor - Conhecimentos práticos - lIustra-

'do - Antologia :.,...... 170,00
Técnica de Montagem Cinematográfica - Ka-

�

sei e Gavin :........ 220,00
Seleção da Revista do Som nr. 3 - Orienta-

ção e técnica - ANT . . . . . . . . . . . . . . . . 90,On
TV a Cores .- :reoria simplificada e técnica

de serviços . . . . . . . . . .. 370,00
Agressividade Criativa - Comportamento Hu-

mano - Goldernberq 145,00
Alienação e Realidade - A correção pslcolô-

.

S R t
:

'
,

glca -

. awe o •• �'.'.,.:.' .' •• :•••• '0 • o o o 90,or
Jarner 'o ••••• '. • • • • • • • • 50,00

A Maçonaria na História do Brasil � M. Gomes 110,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao re­

tirar os livros na Agência Postal de sua cidade. Es­
creva para Editora Monterrey Uda. Rua Visconde de

Figueiredo, 81, Tijuca, Rio de Janeiro. CEP - 20.550,
Caixà Postal 24.119 - ZC-09.
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. Jorge defende em . Brasília diretas - para' . pref�ituras
.

e diz' que . não teme . eleições
, \

Brasflia - o futuro go- -: gueiredo, algumas suges- porque possibilita ao e-

vernador de Santa Cata- tões que lhe parecem lno- leitorado votar com mats
rina, sr. J'orge Bornhau- vaderae, como a da ex- conhecimento dos candi-
sen,

.

anunciou que está tinção da Lei' Falcão e a

propondo eleições diretas mobilização de uma Jus-

para os prefeitos de qua-' tiça Eleitoral autônoma

tro es,tâncias hidro-mine- que se, incumbiria de pro-
mover os confrontos dos
candidatos nó rádio e te­

'Ievisão.
- ,Sugeri também ao

presidente eleitu' _.;. de­
clarou ele aos jornalistas
no gabinete do presiden­
te da Arena - a institui-

,

ç?o do voto distritãl, por
entender que, entre ou­

tras coisas, ele redu� as ,

chances' do poder econô- ,

mico influir nos pleitos e

Estado de Santa Oatarlna
Câmara de Vereadores de Jaräguá do Sul,

DECRETO LEGISLATIVO, N.o 01/79

Fixá subsídios' e verba de representaçã'o do
Prefeito Municipal, bem come, verba de

,

'representação ,do Vice-Prefeito.
'

.

\ ,_

HEINZ BARTEL', Presidente da Câmara de
Vereadores de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber que a Câmara de Vereadores, a­
provou' e eu promulgo o seguinte Decreto Legis-
lativo.

'

,

Art. 1.0) - Fica fixado nos termos do art. 64
§ 1.° a art. 65 § 1.°, 2.0 e § 4.° da Lei complemen-

, tar nr. 05 .de 26 de novembro de 1975, em 70%
(setenta por cento) do valor correspondente ao

que percebe o Secretário do' Estado de Santa
Catarina, o subsídio, do Prefeito Municipal de Ja­
raquá do Sul.

Art. 2.0) - Fará júz, igualmente o Prefeito,
a título de representação, ao recebimento do va­
ler equivalente a 50% (cinquenta por cento) do
subsídio fixado no artigo anterior.

Art. 3.0) - Ao Vice-Prefeito, a título de re­

presentação, nos termos do art. 81 item I da Lei
Complementar nr. 05, será concedida a remune­

ração correspondente a 50% (clnquenta por
cento) da, representação fixada ao Prefeito.

,
Art. 4.0) - O presente Decreto Legislativo

entrará em. vig'Or a partir de 1.° de fevereiro de
'1979, r:evogadas .as disposições em contrário.'

Sala das sessões, 15_Cie fevereiro de 1979' �

HEINi BARTEL.:
Presidente

[.IPl]
Corcel sedan - vermelho � '.
Oorcel cupê - vermelho .....•... ',' .

Corcel cupê - 'branco, ....•...............
Galáxie 500 - amarelo •••••.••..••.•••••.•
Galáxie LTD - amarelo .........•.•.•...•..
F.75 - 4x4 - amarelo ,•...........••

Corcel cupê - branco ....•.••...........•
V.W. 1500 - azul •••.•.. ; •....•. '. ',' .

Brasília - bege •....•.........••...........
Maverick cupê - amarelo ••.. � ...•.........

V.W. 1500 - branco '" ','
"

..

V.W. 1300 - vermelho '\•..•.•..•.•.•..

�
1974
1972
1976
1974
1974
1976
1977
1972
1978
1974
1970
1972

Av. Mal Deodoro da Fonseca 158

Telefones: Escrit. 72-0672 -, Peças e Ofic. 72-0357

rais e 6 municípios con­

siderados áreas de segu:
rança no seu Estado e a­

diantou que é favorável a

eleições diretas para go­

vernadores, embora não

para os prefeitos das ca­

pitais.
Em matéria de legisla­

ção eleitoral, disse ele,ter
deixado com o futuro Pre­

,
sidente da, República, ge­
neral João Baptista Fi-

Portugal in_do temmilhares
devítimas

Perto de . Santarém, a

igreja' do século XVII fi­
cou ilhàda pelas águas
que vem inundando vá­
rias regiões de Portugal.
A catástrofe já causou da-
-ncs orçados em milhões

de. dólares e obrigou de­
zenas de mílhares de pes­
soas a abandonarem séus
lares. As inundações fo­
ram as piores desde,1876.
Tudo funciona precaria­
mente em portugal.

Desenvolvimento nuclear' da
Argentina é mais seguro
do que caminho brasileiro

Buenos Aires - "A Ar­

gentina escolheu um ca­

minho mais longo e árduo

que o Brasil para o de­
senvolvimento de sua po­
tencialidade nuclear,' que
contudo é mais seguro da

que 'o escolhido, pele) vi-,
z.inho país", disse o jor­
nal

'

"Convicção".
'

Na 'última segunda-fei­
ta� o Governo do presi;'
t!ente Jorge Vide'a apro-

.

vou o "plano Nuclear"

proposto pela Comissão
Nacional de Energ!a Atô­

-mica, que prevê a aplica­
ção de cinco �ílhões de
dólares até 1997, para
construir, pôr em marcha
e operar quatro centrais

nucleares, sobre a base
de urânio natural e mo"

deradas com água pesa­
da. Serão somadas a ou-

,

Iras três, já _

em funciona-

o

mente ou em processo de

construção ou desenho.

.
,

,

C Lf\S'SI F I,CnDOS
,

Spézia eia
, ., Ltda.&

SERRARIA E/TERRAPLENAGEM

Rua João Januário. Ayrbso, 775 ,

Fones: (0473) 72-0'300 e 72-0215 -'

Jaraguá do Sul
r

Santa Catarina

VOCI: QUER CONSTRUIR A &UA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheek
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

,
,

r, "

Terraplenagem " V�RGAS -'
,

� df! lido Domingos Vargas
"

SERViÇOS COM 'RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES' DE ESTEIRAS
Rua Fredericô Bar;tel, 181 .:. fone 72-0208,

TUB'OS SANT� HE'LENA

TUBOS' E ARTEFATOS DE CONCRETO
,

Rua Joinville, 1016 -.- Jar�guá do Sul

"
'

'\ '

Bar e Lanchonete 'Tropic�1 Ltd'l.
UM MOTIVO A MAIS PARA VOCI:

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com- atendimento SI

La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi-
nha�,

.

TROPICAL, do lanche ao aperitivo mals sofistica­
do, aquele atendimento camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente' a Volkswagen,

I ,

I SHALOM
BAR E LANCHO'NElE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

AGORA, COM UMA VARIEDADE DE
PIZZAS DELICIOSAS. - SABOREIE!

RESTAURANTE COM A'TENDIMENTO A
,

LA'CARTE

'i

t;:m cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, rar. 961

SEFiRARI� E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.
, '(.. ,

datas qúe vai eleger. En­
tre minhas 'sugestões in­
clui também a do voto'va-

.

bECRETO LEGISLATIVO N.'o 527/79

luntário.
'O governador catarl­

nense condenou a deci­
são do MOB de São Pau­

lo centra a indicação do

prefeito da capital pelo
. governad�r, dizendo que
este "é um problema que
não tem a natureza poli­

� tica que se lhe quer dar,
é um problema de ordem

administrativa".
No caso específico de

Florianópolis, onde o pre­
feito que ele indicout sr,
Francisc'o Assis Cordei­

ro, foi aprovado por 23

votos arenistas contra 17

dO MOB, disse ele que ','a
çidade não poderia so­

breviver, sem a ajuda e o

ap'oio intenso do Gover­

no do Estado".
Manifestou�se também

favorável a coincidência
de' mandatos, seja pela
prorrogação� seja pela e­

leição municipal para
mandatos de seis anos.

- Não temos.mede. de
eleições -' declarou -,
nosso. medo é o de não

encontrarmos candidatos
.

em condições que se dls-
. ,

pont1am a �isputar' um
manérato ére dols anos a­

penas, como está na le­

gislação atual. Esta é uma

regra que não pode ser
mantida.

,

VICTOR BAUER, Pretelto. Munic:ipal de Jara­
glJá do Sul, Éstado de Santa Catarina no uso e
exer'cfcio das atribuições que lhe confere o item'
XXIX do artigo 70, da Lei Complementar nr. 5, de
26 de novembro de 1975, e, '

_

Oonsiderando a alteração das, tarifas para o
transporte ,de passageiros nas linhas Interdis­
tritais, autorizada pelo Conselho Interministerial
de Preços - CIP, conforme Resolução nr. 84/79,
de 31 de janeiro de 1979.

Considerando que áquele órgão controlador
de preços determinou a fixação de tarifas únicas
:para cada linha Interdistrital, ou seja, valor único

, até o' final de linha; ,

,

, ,

.

Considerando que a aplicação desse siste­
ma virá onerar substancialmente aos usuários de
trechos fraclonados:

_

. Considerando,! finalmente, que uma medida
corretiva deva ser aplicada., visando, principal­
mente, a defesa da economla popular,

'

DECRETA:
Artigo 1.0 - Ficam fracionadas todas as li­

nhas Interdistritais de transportes coletivos de
passageiros neste Municrpio, exploradas pela
empresa Viação Canárinho Ltda., conforme tabe-
las anexas.

,

Artigo 2.0 - Aprova os valores das tarifas
das linhas Interdistritais, fracionadas de acordo
com os trechos, de conformidade com as tabelas
anexas, que são parte integrante do presente
Decreto. '

_

Artigo 3.0 � Este Decreto entrará em ,vigor
no dia 26 de fevereiro de 1979, revogadas as dls­
posições em contrário;

Palácio da Prefeitura Municipal Cie Jaraguá
do Sul" aos 20 dias do mês de fevereiro' dê 1979.

VICTOR BAUER
'

Prefeito Municipal
O presente Decreto foi registrado e publl­

caco nesta Direforia Cie ExpeCiiente, Educação e

Assistência Social, aos 20 dias do mês de feve-
. reiro c'e 1919.' ,

�-_.....,-.......,.'....�-4t...LJ....;;""'·""'kQv;p...l,...Q""KY<i""';W........4""'_""","f'ifl'j!#;-W""'_.:64W"".""j�V""i
,

,
'

.

ASTRIT K SCHMAUCH
,

Diretora

,l
T6XICO,S PODEM TER

MATAD'O 300

PROSTITUTAS NO EIXO

RIO-SAO PAUL()
, São, Paulo - Uma de­
núncia feita no Rio de Ja­
neiro, por dois casais de
São Paulo, de que 300
prostitutas - , "pombos
correios" de traficantes
de drogas - foram mor­

tas por não mais lnteres­
sarem as quadrilhas ope­
rando no eixo Rio-São
Paulo, mobilizou uma a­

ção conjunta da Polícia
Federal

'

e do DEIC -

'Departamento Estadual
de Investigações Crimi­
nais, incluindo a ação de
agentes femininas. A in-
-vestlqação está se pro­
cessando em casas no­
turnas da capital paulis­
ta, principalmente em re­

lação a cocafna.

DECRETO N.o 528"/79
,

, ,

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jara­
guá Cio -Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e

exerotclo das atrlbulções que lhe confere o item
XXIX' do artlqo 70, da Lei Complementar nr. 5, de '

26 de novembro de 1975,
DECRETA':
PONTO FACULTATIVO nas repartições pú­

bllcas municipais, o segundo expediente do dia
27 de fevereiro de 1979, em comemoração ao

Carnaval.
Registre-se e Publique-se.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá

do SUl: a�fc�o�a�����s de fe��reiro de 1979.

Prefeito Municipal
O presente Decreto foi registrado e publica­

do nesta Diretoria de Expediente, Educação e

Assistência Social, aos 20 dias do mês de feve-.
reiro de 1979.

PREÇO: ,

A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA
QUE SABE TUDO SO�RE O O'"ALA.

,AGORA voes ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
,

Vá conferir no concessionário
.

,

, ,

Madeiras imúnizadas _: Forro -, Tacos - 'Roda- EMMENDÖRFER Com. de' Veiculos Ud...
Av. Marechal Deodoro, 557' - Fdnes: 7�u0969, 72-0655, 72-0060

Jaraguá do Sul Santa catarina ;1%$1_
? fói feito para vooê

ASTRIT �} SCHMAUCH
,Diretora. ,

Pé -' Assoalhos - Lambris - Meia-Caha.

Construindo em madeira o progresso de nossa regiio

Rua CUrt Vasel, ,658 - fone 72-0550 - nesta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AÚREA' MÜLLER GRUBBA

Tabelião e Oficial do R'egistro de

Protestos

I, - EDITAL

Pelo presente edital de citação pedinios aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

Alcir Mafezzolli, Rua Jorge Lacerda, 398,
nesta. CornI. lnst. Hidroelétrica Kamer Uda., Av.'

-,

Mal. Deodoro da Fonseca, 1.699, nesta. Darli da
Silva Correa, Rua 1.° de Maio nr. 808, Corupá,
SC. IIson Antonio Sofiatti, Rua Joinville aic Weg
3, nesta. José Caetano, Rua. Jorge Czerniewicz
s.n.v, nesta. Roland Hartmann, Estrada Ribeirão
das Pedras, nesta.

'

nvlJaraguá do Sul, 22 de fevereiro de 1979

Aurea Müller Grubba
Tabeliã Designada.

NÓVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh: Jesus q�e dissestes: peça e receberás,
procure e acharas, bata e a porta se abrirá. Por
lntermédlo de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu ba­
to, procuro e vos rogo que minha prece seja a­
tendida (Menciona-se o pedido).

Oh, Jesus que dissestes: tudo que pedires
ao Pai em meu nome Ele atenderá por intermé­
dio d.e Maria; Vossa Sagrada Mãe eu humilde­
mente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome que ml-

-v nha oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes: 'o céu e a terra

passarão mas a minha palavra não passará. Por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu
confio que minha oração seja ouvida. (Me�cio.
na-se o pedido).

Rezam-se três Ave Maria e uma Salve Rai­
nha, Em caso urgente deve ser feita em 9 ho­
ras. Mandar .pt.bllcar a graça depois de alcança­da.

B.M.S.

,
SINDICAT'O DAS INDÚSTRIAS

METALÚRGICAS, - MECANICAS E DO' MATERIAL
ELÉTRICO DE JARAGUÁ DO SUL

ASSEMBLE:IA GERAL ORDINÁR-IA

- EDITAL -

O presidente da entidade supra, no uso de
suas atribuições, convoca os senhores associa­

d?S1 quites S em condições de votar, para parti­
ciparem da Assembléia, Geral Ordinária a rea­
lizar-se às 20 (vinte) horas do dia 05 (cinco) de
março de 1979, na sede social, à Avenida Mare­
chal D�odoro da Fonseca, 348, 2.0 andar, a fim
de deliberarem sobre a seouinte

ORDEM DÕ DIA

I
1. Leitura, discussão e aprovação do Re­

_' latório das atividades desenvolvidas durante o
exercício de 1978;

-

. .

2. Leitura, discussão e votação, em escru­
tínlo secreto, do Balanço Financeiro relativo ao
exercício de 1978;

3. Assuntos diversos: I,
- Extensão da base territorial do Sin-

1- dicato a municípios circunvizinhos'
- Aumento das mensalidades.

'

Não havendo número legal para- funciona-
-

mento da �ssembléia em primeira convocação,
na hora acrrna mencionada, a mesma será rea­
lizada às 21 (vinte e uma) horas do mesmo dia e
no mesmo local, com qualquer número de asso-
ciados presentes;

-
-

_

Jaraguá do Sul, 22 de fevereiro de 1979

EGGON JOÃO DA SILVA
Presidente

PROIBiÇÃO

Sábado, 24 de fevereiro de 1979 PAofOfI"'--A 7
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LEI N.o 740/79

Eleva _
vencimento's do Funcionalism'o

Público Muhicip,al Ativo e Inativo e dá

outras providências.

,VICTOR BAUER, Prefeito 'Municipal de ,Ja­
raguá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso

e exercício de suas atribuições.
,

.

Faço saber a todos os habitantes deste Mu­

nicípio que a Câmara de Vereadores aprovou e

eu sanciono a seguinte Lei:
'Art. 1,'°) - Fica concedido um aumento so­

bre os atuais vencimentos dos Funcionários PÚ­
blicos

-

Municipais, na ordem de 20% (vinte por
cento), a parti r de 1.° de março de 1979 e, mais
20% (vinte por cento), a partir de 1.° de agosto
de 1'979.

'

Art. '2.0) _:_ Igual percentagem de aumento
é concedida aos Funcionários Públicos Munici­

pais Inativos, a contar das datas de que trata o

artigo anterior.
Art. 3.°) - Para fins de cálculo do venci­

mento dos Funcionários que se enquadrarem no

artigo 1.0 e 2.0 desta Lei, tomar-se-á por base
o vencimento percebido na. data do aumento,
mutipllcando-o pelo percentual de aumento, des­
prezadas, na soma, as frações de cruzelros,

Art. 4.° - As despesas decorrentes dos au-.

mentos concedidos pela presente Lei, correrão'

por conta de recursos próprios do Orçamento
vigente.

' '

Art. 5.°1 - Esta Lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação.

,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aos 19 dias do mês de fevereiro de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada
nesta Diretoria de Expediente, Educação e Assis-.
tência Social, aos 19 dias do mês de fevereiro

, de 1979.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

LEI N.O 141/79

Eleva v,encimentds do Funcionalismo

Publico Munici'pal da Câmara de Verea­

'dores de Jaraguá do Sul e dá outras
providências. ,/

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Ja­

raguá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso

e exercício de suas atribuições.
Faço saber a todos os habitantes deste Mu­

nicípio que a Câmára de Vereadores aprovou e

eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1.°) � Fica concedido um aumento so­

bre os atuais vencimentos dos Funcionários PÚ­

blicos Municipais da Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul, na ordem de 20% (vinte por
cento), a: parti r de 1.° de março de 1979 e, mais ,

20% (vinte por cento) a partir de 1.'0 de agosto,
de 1979. ,

Art. 2.°) --'- Para fins de cálculo do venci-­

mento dos Funcionários que se enquadrarem,
no artigo 1.° desta Lei, tomar-se-á. por base o

vencimento percebido na data do aumento, mul­

tiplicando-o pelo percentual de aumento, des­

prezados, na soma, as, frações de cruzelros,

Art. 3.°) - As despesas decorrentes dos ali­

mentos concedidos pela presente U:li, correrão

por conta de recursos próprios do Orçamento
Vigente. '

r
'

'-

Art.,4.0) - Esta Lei entrará em vigor na da-.
ta de sua publicação. -

'

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aos 19 dias do mas de fevereiro de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

�'

A presente Lei foi' reqistrada e �ublicada
'nesta Diretoria de Expediente, Educaçao e As­

sistência Social, aos 19 de fevereiro de 1979.

ASTR'IT K. SCHMAUCH
Diretora

1 •

Eu, VALENTIN TISSI, brasileiro, casado, re­
sidente e domiciliado em Braço Cavalo, Nereu
Ramos, JaragIJa do Sul, proibo que pessoas es­
tranhas adentrem em m,inh� propriedade: 44
morgos de terra, não me reepcnsabülzande pelo
que possa acontecer aos infratores.

Jaraguá �o Sul, 21 de fevereiro de 1979.

Convocação
,

;,. ""{�I
o Grupo de Escoteiros Jacoritaba, convo-

'

ca todos os pais, membros da Diretoria, ,para
reunião a real,izar-se no próximo dia 02 de mar­

ço, às 20 horas, em sua sede, na Rua Francisco
de Paula, 156, para discutirem assuntos de in­
teresse referente o ano de 1979.

Jaraguá do Sul, 22 de fevereiro de 1979.

TESTES
O novo Corcel.Gr com
câmbio' de 5 marchas.

Comparativo entre
Passat LS e Corcel " L
com motor 1.6.

TURISMO
Roteiro completo,
com mapa grátis, para
você-descobrir as

'

maravilhas do
Maranhão e PiauL

SEGREDO
Conheça o novíssimo
Fusca.

SERViÇO
Por que você deve usar
o cinto de segurança.

12��TRo'j';'_"
de fevereiro
já nas bancas

Noticiário Esportivo
----'-.) Jaime Blank,

Empate diante do Eslrella' e Baependi derruba
Itamar Monlrezor'do oomando . tétnico 'do Juvenhls .

- Não bastasse as sofríveis apresen- de cabeça uma' bola arremessada para "

tações do moleque travesso, diante do o interior 'da área juventina, teve seu

Marcíllo Dias e Paysandu, perdendo a 'corpo escorado no ar, pelo centroavan­

primeira e .empatando a segunda, a e-' te Chadeco, do Baependi, que lhe ap!i-
quipe voltou a se apresentar mal frente cou á conhecida "cama de gato". A sua

"

ao .Estrella no domingo último, quando queda foi 'violenta de encontro ao, chão
ernpatou.ern um tento e, na última quar- e de madeira esquisita, provocando-lhe
ta-feira enfrentando o C.A. Baependi em séria contusão, sendo em seguida COI'!-
seu estádio, quando não 'passou de um duzido ao Hospital São José. o.nde ,se
zero a zero, praticando um futebol a- encontra internado. Segundo diaqnós-
baixo da crítica, Nã,o' podemos admiti-r 'tico médico" ofer'ecido, pelo facültativo

que uma equipe de profissionais, 'que juventino Dr. Francisco Vieira'Rodrigues.
treina diariamente, exercitando-se fisi- o jogador teve uma lesão- ao, nível da
ca e taticamente, venha a enfrentar e· .coluna, conhecido clenttfícamente na

quipes modestas, como a do Estrella e medicina, como "traumatlsmo do nervo

Baependi, formada de elementos "prata" ciático direito", o que lhe deixará atas-
,

da casa", todos amadores, não desme-
-

tado dos campos de futebol, por um pe
,

recendo as tradições de ambas as' e- ríodo de apro,ximadamente 30 dias,
quipes, e nem sequer brindar a sua tor - quando então voltará a se ,exercitar fiel-
cida com uma vitória, por magra qúe f08- camente e poster-iormente então torna-

se. 'Nós que fizemos. parte da diretoria rá contato com a bola. Será sem som-

luventtha, bem como o' público esport! bra de dúvidas, o grande desf�lque .d�
vo de nossa cidade, o torcedor juventi- . retaguarda juventina nas partldas mi­

no rnals propriamente, entende que o ti- _ clals do campeonato. Esperamos que 'Se

me esteja em fase de formação, que o recupere o, mais rapidamente,' porque o '

trabalho da diretoria visa atormação de Juventus precisa do seu futebol., ,

uma equlpe competitiva para 'as dispu-
' , ,

,

tas deste estadual, contratando jogado-
res/' fazendo .testes com outros" quando JUVENTUS fAZ AMISTOSO,
um treinador 'que assume uma equlpe
começa a inventar, colocando jogadores HOJE EM BRUSQUE
fora de. suas reais poslcões, como foi o'
caso de Itamar Montrezor, que ao nosso A delegação do Juventus estará .se

- entender, nada, ou quase nada, enten-' deslocando logo após o meio-dia à cl-
,

dia, apesar da sua idade e da vivência dade de Brusque, onde cumprirá jogo
dentro do futebol, como jogador e téc- amistoso diante do, Paysandu na tarde

nico de futebol'. Diante - desta situação, de hoje. O jogo será em retribuição �
eleque a menos de um mês aportava no visita que o aJvi-verde b�u�quense .fez a

Estádio João Marcatto, com a finalidade nossa cidade no dia 1'4 últlmo, A direto-

de dirigir O nosso representante durante
'

, ria juventina alerta aos torcedores [u­
as disputas do Estadual, acabou sendo

-

ventinos que queiram acompanhar a �e·
dispensado por não conseguir transrnl- legação que sstejarn presentes no Res­

tir nada aos seus comandados ,e pouco "taurante Shalon, loyal de saída,
menos armar uma equipe esquematizada
dentro das 4 linhas do grÇlmado. En-

, 'tendemos também, que até o presente SÃVIO PODERÁ SER O
momento não foram encontrados os ho-' '.

mens ideais para comporem a linha de, COMANDANTE DE ATAQUE JUVENTINO
ataque do Juventus. Muitos por aqui
passaram, efetuando um período de tes·
-tes,: mas, ninguém se destacou a ponto
de se firmar como titular, necessário se­

rá, daqui pára frente, não mais trazer a­
tletas para fazer testes, e sim trazer os
jogadores ideais para cada uma das po­
sições que a, equipe carece no momen­

to. E poderão ter certeza .os senhores,
que' com esta experiência Inicial muita
coisa se aprendeu, partindo os dlrlqsn­
tes juventinos para contratações de pe­
so, e 'que v:enham a solucionar o pro-

, blema de imediato, uma vez que .esta­
mos às portas do campeonato e não se

pode dormir de tôca.
, ' ,

GOMES, A GRANDE BAIXA

'O central Gomes foi a grande baixa
. do Juventus na partida da última quar­
ta-feira. O jogador ao subir para desviar

L'JFS Elege Diretoria'
A Liga Jaraguaense de' Futebol de

Salãoacaba de eleger a sua nova dire­
toria, para o período de fevereiro de
,1979 a janeiro de 1981 e que ficou assim
constituída:

'

Presidente - Valério da Costa: Vi-
,

ce-Presidente - Aletone de Simas; Dire­
tor do Departamento de Ooord, e Adrnl­
nistração - José Dalmarco Fiího; Diretor
do [jepar�amento' .de Finanças e Patri­
mônio - Ivaldo Sacht; Diretor do Depto.
Técnico - David Correa; .Dlretor do De-

,

partamento de Árbitros - Milton Stange.

�Iém da contratação de Nilton Ga­

mes,'sxcelente ponteiro esquerdo .que.Iá
defendeu várias equipes do futebol ca­

tarlnense e ultimamente vinha' 'atuando

pelo Juventus de Rio do -Sul, a �r�xima
'

aqulsição poderá ser o gar�to Sávlo, do

Joinville E. C., cujos sntendlmentos com

a dlretorla do clube tricolor _e atleta já
toram iniciados e tudo leva a crer que' t
será mesmo 'ele o .centroayante do mo­

leque travesso. Poderá reforçar ainda o

elenco, o jogador Luiz, do 'Operário de

Mafra, que se mostrou bastante in�eres·'
sado em se transferir para Jaragua, de­

pendendo ainda da participação, 'ou não

do clube mafrense no próximo estadual.

'Ouhos que poderão, vir a assinar Gon­

trato, são Kuester e' Joel, pertencentes
ao Baependi, além de Juquinha, aquele
mesmo que defendeu o Juventus à al­

gum tempo atrás .

para o - Período, :79/81
Membros do Conselho Fiscal

Efetivos - Adolar Jark, 'Tarcisio' da
Nascimento e Airton Fernando Ramos;

Suplentes - Norberto Marangoni,
Ivo KonSI e Evaldo Schiewe.

Junta Disciplinar Desportiva,
'

, Presidente':' Lourival Rothenberger;
Os' demais membros' serão ainda' con-

vldadcs. ,

Cumprimentos à nova dlretorla e

desejamos a todos os membr9�' uma:
profícua gestão. "

,

Conselho Desportivo Sesiano

I,
t

�
,

•

O Serviço de Esportes do SESI,' a­
gência de Jaraquá do Sul, reallzou na

"tarde de ontem, reuniã� visandO a con�-:
"

ljtu�ção db Conselho Desportivo Sesia­

no. Constou ds ordem do dia o seguin­
te: Eleição do Presidente do Conselho

Desportivo Sesiano - Eleição da Junta

Disc.iplinar - 'Apr9\iação do Cale�dário
Esportivo e assuntos diversos.

Está ar o trabalho dinâmico do a-

tual agente do SESI de' nossa cidade,
sr. Adernar Lottin Frassetto, que segun­
do suas palavras procurará dinam.zar a

,prática' do es(!>orte�, fazendo do '(Centro
Social, um p�rque ,esportivo bastante'

complexo, onde não, fáltarão as quadras
para a prática do basquete" , voleibol,
futsal, que em breve serão "construídas

visándo um maior entretenimento' entre
os associados.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Durante a reunião de segunda-felra, foi longamente
analisado um documento v elaborado pela. Secretaria Executiva, -.

focalizando o trabalho atualmente desenvolvido pela Associa"-
9ão, e uma Série de sugestões para propiciar a entidade 9 estru-
tura indispensável para fazer frente aos encargos futuros,

' ,.'
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RES'PON D'Ei��oo"A
ENTREVISTA

.'- II' -

Prof. Paulo Moretti

4 - COMUNICAÇÃO É.TECNOLOGIA - O flu­
xo das informações que são transmitidas aos a­

lunos, de tal forma são abrangentes, que deveria
haver, _da parte .do professor, a constante preo­
cupaçao de motivar o aluno para uma integração
efetiva e afetiva em termos de educação. Se é
esta uma' obra de amor, mister se faz que, por
amor, se desenvolva. Embora o mundo hodier­

namen!e, venha sendo marcado pela te�nologia,
é preciso preservar o princípio de que o homem
não é uma máquina e, como tal, não deve ser
tratado. E os modernos processos da técnica da

com�nicação .devem ser utilizados e postos a

serviço do homem e não o inversamente oposto,
colocando o homem como dependente 'desta
parafernália toda, comandada pela era da ciber-'
nética e da eletrônica.

5 - ENSINO PROFISSIONALIZANTE x ACA­

D�MICO - Com o advento' da Lei n.O 5.692/71,
cnou-se verdadeira epidemia em termos de oro­

fissionalização. Todos os cursos de acordo �om'
tal Lei, deverão ser necessariam�nte profissiona­
lizantes, seja a nível técnico, seja a nível de au­
xiliar técnico. Neste aspecto, houve verdadeiro
suicídio do ensino acadêmico. Restou, como vál­
vula de escape, a habilitação básica, que é urna

espécie de hibernação entre uma e outra situa­
ção. Com tal estado de coisas, não há condição'
d� se promover uma verdadeira profissionàliza­
çao, nem tampouco de preparar convenientemen­
te o aluno para o ensino superior. No primeiro
caso, quer por falta de professor-es habilitados às
diversas áreas, quer por carência de equipamen­
tos que atendam às exigências do curso. Nó se­

gun�o, pela pröprla estrutura curricular que, em
detrlmento do ensino acadêmico, superestrmou
o profissionalizante, acabando por se tornar um
arremedo de uma e outra coisa.

6 - PAPEL DA ESCOLA SlJPERIOR - Di­
zer o que a Escola Superior pode fazer em be­
nefício da comunidade, em a.mplitude e profundi­
dade, seria longo e cansativo. Enumerar aspec­
tos quantitatives ou qualitatlvos demandaria uma
análise serena e desapaixonada, para situar o

pro.blema no seu devido lugar. Resta, como alter­
nativa, esperar que a qualidade dó ensino evolua
em escala ascendente, para que os valores hu­
manos, a que já se fez menção, sejam respeita­
dos e promovidos, por uma decorrência lógica
de competência, por uma questão de direito, por
um dever de justiça. Resta ansiar pelo desenvol­
vimento contínuo e constante da pesquisa com
o fito de aprimorar sempre rnals os 'conhedimen­
tos, que não se assimilam a bel-prazer, mas à
custa de sacrifício e persistente estudo. Resta
confiar em que as limitações humanas 'não ve­
nham a constituir-se em atonia perniciosa mas

estimulem as potencialidades do homem pa�a um
trabalho intensivo e extensivo ao mesmo ternpo,
buscando na atualização, no aperfeiçoamento a

condição "sine qua non" de sintonizar com os

anseios inquestionáveis que representem uma
solução aos problemas do ensino, e, por corre­
lação, a todos aqueles que envolvam a atuação
no seio da comunidade em que se vive.

. ,

AVISO
o Representante do Ex-Funrural de Jara­

guá do $ul, comunica às empresas Contribuin­
tes, que o prazo de entrega das DCFs (Declara­
ção do Contribuinte do Ex�Funrural), referente
ao ano de 1978, encerra dia 28 do corrente mês.

I
'

ORAÇAO DO DIVINO ESPIRITO SANTO
�K.· .....u 1 ..

..

Espírito Santo, ro que me esclarecer em tu-
-

do, que iluminas todos os caminhos para que
eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom divi­
no de perdoar e esquecer.o mal que me fazem;
que em todos os instantes de minha vida estás
oomigo, quero neste curto diálogo agradecer-Te
por tudo e confirmar uma vez mais que não que­
ro separar-me de Ti. Por maior que seja a ilusão
material, não será o mínimo da vontade que sin­
to, de um dla estar contigo e com todos os meus

lrmãos na glóri� perpétua. Agradéço-Te uma vez

mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias
seguidos sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias
terá alcançada, a graça, por mais .difícil que se­

ja). Publicar assim que receber a graça.

B.M.S.

Dada a sua importância, e para que os nossos prezados as­

sociados possarn estudá-lo e nos trazer suas sugestões: trans­
crevemos o documento na íntegra:

A .Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul
assumiu um papel importante na defesa dos interesses da co­

munidade. envolvendo-se na busca. de soluções para problemas
r

em setores vitais da cidade. Essa ação comunitária é, hoje, ir­
reversível.

No entanto, a contínua expansão de sua atuação co­

mun.itária, através da qual também beneficia e assiste ao seu

quadro social, atingiu um ponto de estrangulamento, ou quase
isso, de tal forma que, ou se reestrutura em moldes compatíveis
com a realidade presente, ou cairá fatalmente na estagnação.

. Forçoso é reconhecer que a entidade, se quizer perma­
necer fiel ao. seu dinâmico trabalho em pról das atividades eco­

nômicas, que representa, e da comunidade jaraguaense, não

pode continuar por muito tempo mais, dependendo apenas do
trabalho que um único homem, o seu Secretário' Executivo
pode produzir.

'.

Partindo de tal premissa e analisando a realidade; com
vistas ao futuro, chega-se à conclusão de que se impõe uma

série de providências, capazes de darem à Associação a estru­

tura. que essa realidade reclama.
Assim, evidentemente, por etapas, segundo uma ordem

de prioridades, deveremos atingir as seguintes metas:
1. - AUDITóRIO - A) - E' um patrimônio que preci­

sa e pode ser melhor aproveitado, seja para a realização de cur­

sos� e o programa ora em andamento é iniciativa que não de­
veria sofrer solução de continuidade -, seja para palestras S0-

bre temas de palpitante interesse para as pequenas e médias

empresas.
Para que se possa atingir plenamente esses objetivos,

a organização administrativa deve contemplar e deferir a a!­

guém a incumbência de "vender" a utilidade e a necessidade
desses cursos e palestras, em contactos diretos com os omora­

sários. Atualmente não temos essa possibilidade, pois, o traba­
lho desenvolvido pelo Secretário Executivo nesse setor, embo­
ra limitado à expedição de circulares e a telefonemas, tem pre­
judicado sensivelmente a outros serviços.

B) - Além disso, tornou-se lndlspensável dotar o audl­
.
tório de ar condicionado, de equipamento de som e um retro-

-projetor.
.

2. '- TELEX - o equipamento de Telex deveria ser

colocado gratuitamente à disposição de todos os associados ex··

cetuàndo-se apenas as mensagens internacionais, cobrada� de
acordo com a tabela da EMBRATEL. Aliás, com a próxima insta­
lação de nevos aparelhos, nas grandes empresas', as mensaqer.:
internacionais tenderão a diminuir sensivelmente.

3. - BOLETIM INFORMATIVO - Precisa sofrer re-
.

formulação de profundidade .. Com as dimensões que o nosso

parque fabriu atingiu, com o desenvolvimento do comércio e

das atividades de prestação de serviços, tornou-se inadiável

que' o Boletim divulgue, a par das notícias de interesse geral,
porém limitado, também matéria técnica - tributária, fiscal, tra­
balhistas, elaborada por técnicos de forma a orientar efetiva­
mente o associado.

4. -'DEPARTAMENTO JURíDICO - Cremos chegada
a hora de organizar esse departamento. Assim como não podem
mais ser atribuídos apenas ao Secretário Executivo, conquanto
conta com auxiliares, todos os serviços afetos a Associação,
também já não basta a presença de um advogado duas horas

. por semana, à disposição do quadro social.
Cremos que o crescimento da Associação comporta a

contratação de um advogado pelo mel)_,os para meio expediente,
todos os dias, pois a toda hora surgem problemas trabalhistas,
fiscais, tributários, e até cíveis, que deixam o associado a des­
coberto de assistência jurídica adequada, para a defesa de seus

direitos e interesses.

Ademais, o concurso de um advogado, na elaboração
de memoriais reivindicatórios, daria mais ênfase a esses do­

cumentos, com fundamentação jurídica adequada. .

5. - SEDE PRóPRIA - A Associação Comercial pre­
cisa enqajar-se efetivamente .no movimento dos Sindicatos Pa­
tronais que visa a construção das sedes próprias dessas entida­
des. Como se tratará de condomínio, no qual a Associação o­

cupará o maior espaço, parece-nos 'de bom alv.itre que a enti­
dade prcure garantir-se a posse permanente da área que ocupa­
rá, contribuindo financeiramente para a consecução da obra!

1:, cremos, de se atentar para o seguinte fato: hoje, As­
sociação e Sindicatos trabalham em conjunto e as diretorias se

entrosam e se entendem. Mas, não podemos prever quem dlrl­

gir� daqui a dez ou vinte anos essas entidades, nem se então es­

se mesmo entendimento e entrosamento continuará a existir.
6. --ENTROSAMENTO � E' fato notório que atual­

mente o empresariado [araquaense vive num Isosamente inde­
sejável, subdividido em grupos que nem sempre se aflnlsam en­

tre sí. Seria, portanto, relevante 'serviço prestado à classe pro­
mover maior entrosamento e união entre os empresários.

Encontros de Empresários, realizados periOdicamente,
pO,dem concretizar essa união, através da confraternização a que
tais Encontros darão ensejo. Temos al o exemplo do I Encontro
de Empresários realizado recentemente. Pensamos que a Asso­

ciação precisa investir nisso.
Há tempos suqerlu-se a formação de comissões de di­

retores, que teriam a incumbência de visitar as pequenas e rné­
. dias empresas, para contactos informais com seus tltulares, Tais

.

visitas ensejariam ·0 conhecimento das atividades desenvolvidas
por essas empresas, seus problemas técnicos, financeiros, etc.,
e dariam à entidade condlções de intervir a favor de soluções
para esses problemas. Os empresários, alvos de tais .atenções,
sentir-se-iam prestigiados. Da mesma forma seria de grande uti­
lidade convidar empresários não associados para participarem
de nossas reuniões semanais, a fim de dar-lhes a oportunidade
de acompanharem o trabalho desenvolvido pela entidade a fa-
vor das firmas associadas. ,

Reconhecemos que são proposições arrojadas, ambi ..

ciosas mesmo. Mas também sentimos, que a Associação não po­
de fugir à realidade, já que seus encargos e responsabilidades
cresceram e continuarão a crescer, .• /

Reconhecemos que serão necessários recursos de cer­

to vulto para a implantação desse elenco de medidas. Mas se

concretizadas por etapas, e desde que a Associação possa de­
monstrar que tem capacidade de prestar tais serviços, é de ter­
-se a certeza de que os recursos aparecerão.

Portela
.Retírar a

·Mantém
Censura

Decisão
de sua

de
Pasta

BRASfUA - E' inarred�vel. suas responaabllldadas e que não

a decisão do futuro Ministro da

Justiça; sr. Petrônio Portella, de

retirar da área de jurisdição de

sua pasta a censura de livros,
jornais e revistas,

.

considerando

que essa tarefa deve ser atribuí­

da ao mlnlstérlo da Educação.

O sr. Petrônio Portella tem a­

firmado que está apenas cumprin­
do dísposltlvo constltuclonal

quando resolve que a censura de

livros não compete ao Mlnístérlo
da Justiça, conforme estabelece o

artigo 8.° da constituição, no ca­

pítulo "compete à União", entre
.

outras coisas, "prover à censura

de diversões públicas".
Entende o futuro Ministro da

Justiça que a constituição vigen­
te atribui expressamente a seu

ministério, assim, apenas a cen­

sura às' diversões públicas (mú-,
sicas, teatro, artes, espetáculos,
etc.). Como se mostra omissa em

relação a livros e outros impres­
sos, ele entende que competirá
ao órgão que protege a cultura

brasileira cuidar dessa parte -

no .caso o Ministério da Educa­

ção.

Para alguns poHticos de suas

relações, o Sr. Petrônio Portella

disse que não, costuma fugir às
•

•
• J '

teria dúvida em criar uma área
,

específica no Ministerio da Jus­

tiçá, para cuidar da censura de

livros, jornais e revistas,
/

se a

constituição lhe atribuísse ex-
o

pressamente tal prerrogativa.

Ao mesmo tempo, o futuro

Ministro da Justiça acha que tem

um papal poHtico importante a

desempenhar no processo de a­

bertura poHtica e não poderá fi­

car assumindo ônus com uma a­

tribuição que não está afeta a seu

ministério.
Lembra, por outro lado, que

foi sempre uma reivindicação dos

intelectuais e figuras representa­
tivas' do pensamento iiberal a

transferência da censura de Ii-

f vros, jornais e revistas do Minis­

tério da Justiça e, portanto, da

política, para o âmbito do Minis­

tério da Educação e Cultura.

O sr. Petrônio Portella ainda

não teve oportunidade de conver­

sar a respeito do assunte com \0

seu colega da. pastá de Educa­

ção, professor Eduardo Portella,

mas pretende procurá-lo' dentro'
em breve para tratar desse pro­

blema, tendo como argumento
I que considera irrespondível a

própria constituição do pals,

Ele.ições-C I P ß
SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Indus­

trial de nossa cidade, realizou no dia de ontem, às 9h30min a

eleição da CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Aciden­

tes para o ano de 1979.

Está composta por pessoal docente, dicente .e ª,çlmi-�o
nlstratlvo para que, numa forma conjunta, possa-se realizar .os­

objetivos traçados para a prevenção de acidentes.
I .

SENAI - Tem a grata satisfação -de convidar V.Sa.

para dar posse a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes

deste Centro de Treinamento, ano letivo 1979; no dia 05 de mar­

,

ço às 9h30min nas dependências desta unldáde de ensino.

9h30min - Abertura da Sessão

.Formação da mesa

Hino Nacional
9h45min - Pronunciamento Diretor - CTJS
10 horas - Empossamento dos membros da CIPA-

Representante da Del. Reg. do Trabalho

10h15min - Pronunciamento do Presidente da CIPA

10h30min - Pronunciamento Repres. do SENAI·- DR

10h45min - Palavra livre
11 horas - Encerramento.

Na pröxlrna semana, daremos melhores informações
quanto ao acontecimento desenvolvido na última sexta-feira,
eleição da' CIPA.

SENAIENCERRACURSO

Sexta-feira, dia 23 de fevereiro, às 20 horas, encerrou­
-se o curso de Relações Humanas. no Trabalho, no Centro de
Treinamento do SENAL

.

O Instrutcr deste cursó, foi o Prof. Celso Vasel, e os

participantes foram todos da Menegotti Veículos S.A.

FALECIMeNTO'S
Faleceu dia 09.02.79

Ollvia Cielusinski, com a idade de 34 anos, residente

na Rua Joinville

Faleceu dia 10.02.79
..

/

Leopoldo Küster, com a idade de 69 anos, residente

em' Três Rios do Norte

Faleceu dia 12.02.79
Vva. Elsa Marta Moreira Martins, com a idade de 44

anos, residente na rua Paraíba

Faleceu dia 15.02.79

Gustavo Kamehen. com a idade de 64 anos, residente

na l1uaCanoinhas J
.

Faleceu dia 16.02.79

Rodrigo Zapella, filho de Valdlr (Ruth) Zapella, com

a idade de 2 dias, em Rio Cerro II

Faleceram dia 19.02.79

Vva. Gertrudes Zumach, com a idade de 66 anos, re­

sidente em Rio da Luz III

Emflio Krehnke, com a idade de 76 anos, residente

em Rio Alma
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